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O cotneço de 87, como to­
d?s os co1neços de anno aqui, 
so ap1·esentou de novo, no 
Theat:ro, O l'arioca, revista 
do anno passado, por Arthur 
A z<-'.vedo � r;Ioreiru Sampaio. 
Inhtbo-me de dizer algumas 
palavras sobre esta peça, por­
que as noticias d'aqui já de­
vem ter ecoado no Ceará, bem 
como a di vertida discussão en 
tre u m  dos auctores da peça e 
o illustrado explicador de an­
nexins, o Dt·. ·Castro Lopes, 
sobre o plagio ou cncon tro de 
ideias que houve entre um 
grande quadro d'O Carioca e 
A Princeza 11 lor de Neve. 

N'O Carioca o quadro re­
presenta a côrte de S. M .  Con­
to de Réis, com guarda de 
honra de nickeis, patacões, 
·soberanos, etc. E na Princezo, 
o reino das moedas com g·nar­
da de honra r:la rainha Libra . 

A' propJsito d' este pla!Jio, 
foi acrc:c:;centado u m  novo ac­
to a f) f?arior.a, onde o co­
nhecido Xisto Bahia tem o 
papel capita� Um mat�to do 
norte. Imag1nem como Isso é 
enorme! 

--
Embarcou para o Mexico, 

de onde ��gnirá para a Italia 
o estimado artista Felix Ber­
nardelli, irm(to do conhecido 
e genial Rodolpho Bern�.rdel­
Ji. Vae cm companhia de 
sua quericla mãe, M.rne Ceies­
tina Bel'nardelli. Estudará 
tnu�ica ; c temos tudo a es­
perar deste �oço, modes�o de 
mais para viver em um cu·cu­
lo o\}de só a pretcnciosidade e 
a audacia dão titulos de gran-
de. 

Ao seu embarque concor-
reram di vet·sos artistas bas­
tante conhecidos. 

Rodolpho Be�nardelli apr�­
senta em exposição, terç .a-fei­
ra proxima  (1 de feveretro) o 
moaelo do tun1ulo de José Bo­
nifacio . Representa o patri-

archa em mat·more de Carrara, 
sobt·e un1 catafalco de marmo­
re cinzento, adornado nos an­
gulos com palmas de bronze 
dourado a fogo . Cobrindo o 
corpo até ao peito, estende-se 
um lençol de bronze antigo. 

E' um grande trabalho de 
uma simplicidade commoven 
te. Impressiona profunda­
mente aquella face descarna­
da, sulcada, os olhos encova­
dos pela falta de vida. A pres­
são nervosa dos dedos do gt•an­
de artista torna corno que fu­
gidia ao tacto a pelle da esta­
tua, como se tocassemos sobre 
o craneo ou sobre os ossos do 
morto. 

Está ta,n bem concluida pela 
m.ão do mesmo artista o mo­
delo da esta tua que preten­
dem eregir.no jardim do caes, 
da Gloria ao poeta da Irace­
ma, ao nosso grande patrício 
José de Alencat·. O modelo 
tem 1 metro. O grande ro­
mancista está sentado na at­
titude de quem pensa, tendo 
um volume em branco em u­
ma das mãos, e na outra uma 
oenna. No pedestal, uns meda­
lhões de bronze antigo, entre­
lacad'.•S com rarnos e folhas de 

.. 

palmeira em bronze dourado , 
representatn os personagens 
dos romances do grande ge­
nio. A impressão que sente 
um brazileiro, ainda mais um 
cearense, diante d'aquelle pe­
queno modelo,é a de um en­
thusiasmo intimo.. Estretne­
ce-se de veneração e de pena, 
e de horror pela morte que 
roubou tão cedo o naturalista 
dos Perfis de Mulher. Creio 
que a su bsct·ipção para este 
trabalho não está coberta, e 
deve-se esperar do patriotis­
tno cearens� a cone! usão des­
ta divida, e tardia recompen­
sa. ao grande vulto José de A­
lencar. 

donneau, <(A F'amilia Fantas­
tica.� Um snccesso do qual 
failarei na proxima carta . 

Uma nova re\'ista de Oscar 
Pederneiras, Zé f:aipora,tam­
bem subiu hoje no theatro 
Pt·incipe Impedal. Protnetto 
tambem no proximo paquete 
tra.tar d 'ella, assim como de 
um drama do senador Ta una v, 
intitulado <c�\melia Smith)) . 

v 

MARIO. 
. e •••• c 

m'U.lb.er cearer.a.ee 

I I 

Como iá affirman1os, o phe­
nomeno � da approximação 
n1ental e moral entreo homem 
e a mulher é um facto que a 
psycholog·ia dos povos che­
gados mesmo a um grao no­
ta vel de cultura só assignala 
como caso exce_rcional. Este 
phenomeno verdica-sP, no Cea­
rá, onde n mulher pelo i nfluxo 
de certos factores historicos 
adquiriu privilegiada org·ani­
sação psychologica. 

Não será ocioso, para cor­
robora\' este nosso conceito, 
delinear, syntheticamente, a 
evolucão da mulher desde os 

.. 

tempos primitivos até ao seu 
mais elevado ponto de civili ­
sacão :J.ctua l .  

.. 

'Neste esboço supprimimos 
tnuito detalhe, aliás interes­
sante, que a Ethnologia nos 
fornece, permittindo-nos per­
correr a escala do desenvolvi­
mento humano desde grãos 
muito inferiores. 

Escrava para a qual o ho­
mem não t1nha ntais desvelos • 
que para os antmaes que cer-
cavam-n'o, amolgaYa sob a 
pressão da vontade extranha . 
De modo absoluto proclama­
vam as sociedade� antigas a 
sua inferioridade relativa ao 
homem, procurando assim jus-

Foi hoje á scena no J{ecreio tificar o estado de abjecção a 
Dramatico a comedia de Or-' que sujeitavam·n'a e o descu-
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origina. da pel? sy�tc 
.

. ma ed n.- n o  officio da guerra e da caça ramento de sua instrdcção. 
cacioDista a mfer10ndadc da deixa-lhe a tarefa de curar cb Pas�ou longo percurso e se -
mulher chegou a a!lnullar,em pequena agr1cultn•·a, 11 fahri­culos dominada pela força . 
geral, as suas mais bellas a- caçio dos u�ensilios domesti-Continuou, mr.�mo em 

o
re� 

ptidões . cos e guerreu·os, V!l delicadis-gimen social maJs ��en mos trabalhos. da tecelagem e civilisado, a ser serVIhsat ao Scientificamente compt·ova- da arte ceramica,em ue avi-capricho do homem, rece e�- se 0 facto, que ta. lve_z a.fignre- gora a potencia intel ectual . 
do um educação em que a vai-
dade, a Ostentac.ão. espectacu- se singuzar á prtmetra Inspec-

ã de não poder ella e1n Poderosos factores do d�-losa e a obediencta, eram a Ç o, � 

paizes cultos como a França e e!l volviment? social, cujas unica preoccupnção. . 
B 1 · emplo en circumstancias determinauta. A mulher, n aue.m .dtversas a e g·tca, por ex . ' -

� 
� t concurrencta com o J. á evidenciatnos, intervt·eram l·eli iões. o Chrtstlantsmo e o rar em 

h a� vt'da soci·al Res- na formac.lo do caracter cea-Bra manismo, tem procura- ornem . 
do remir desse captiveiro e tringe-se ahi a sua actividade rense : o meio, a lucta pela 
mais de uma philosophi.a� �o- á intimidaae do lar. existencia e, derivadameute, 
mo 8 concepção do positlVIS- Um notavel anthropologis- a selecção natural. A mulher 
mo do immortal pensador Au- ta o dr. Le Bon, em interes- cearense compartilhando, por­
gusto Com te, tentado utilisar- sa�te estudo de craneologia, tanto.o modus vivendi do ho­
se d'ella pa� a reco�s�rucçlo affirma ue ((0 estudo dos mem irriçado de difBculdadés, 
politico-soctal, tem vi v1do sem cerebros emininos mostra q ne alargando o circulo de sua 
autonomia, desprovida de von- nas raças mais c i vilisadas, co- actividade, ad ui riu esse exa­
tade, prestando-se a mero or- mo os Parisienses contempo- ggero de sensi ilidade, a ex­
nato em apuradas civilisa- raneos, ha nota vol . P.roporç�o tremada vivacidade de senti­
ções mesmo da Europa con- da população f�m1n1na . cu .o mento e vigor mental que 
temporanea. craneo se approx1ma mais o deu-lhe direito de occu ar 

O homem monopolisando a do gorilla ?e dos _craneos do saliente posição nos ousa os 
instrucça:o, entregue a todas sexo masco 1no ma1s desenvol- commettimentos que convul· 
as agitações da vida publica, vidos.)> Conclue, pondo o voln- sionaram a província e reper­
descortinando largo campo de mecerebral em relação com o cu tiram em todos os angulos 
acça:o ás suas faculdades mais desenvolvimento da intelli- do paiz. 
elevadas na arte, na littera- gencia, que a capacidade das 
tura, na sciencia, na guerra, mulheres das raças superiores, Explica-se assim a appro­
d�nvolvia-se, e a mulher, onde o seu papel é quasi nul- ximação de sua intellectuali­passiva, afogada na apathia, lo, é menor que a das mulhe- dade da do nomem. Forma­sempre com a ignorancia da res das raças inferiores. I�.to do o seu caracter, começaram infancia, sem actividade das explica-se. então a expandir-se livre e funcçõescerebraAs, encerrada, brilhantemente os thesouroa emfim, na �streiteza do gyne- Em que distingue-se, em ge- de sentimentos sadios e ener-ceu, definhava . ral a mulher parisiense? Tendo gia verdadeiramente eRparta-E' uma lei de physiologia parca cultura mental, nenhu- na, ue occultavam-se na pe-o -aperfeiçoamento do orgão ma �articipação no torvelinho num ra da familia. Extraor­que funcciona regularmente. da v1da publica,apenas apura dinario progresso é o oue con-Assim, ainda mesmo nas ·b·l·d d 1 � . 

d d a sen�n I I a e em a guns tra- tasta a observação sér1a e a-socte a es onde 03 costumes balhos arti.stt
.
cos na � t f profundada das I·nspi·raço-es 6· , , fi tes as u- � �e tem tornado mais suaves e gaces, nas modas bo111·tas e lh ..l 

• d rea polidos, 0 cerebro da nlulher . as "o sentimento e as c -
á mingua de exercicio tem: 

Inconstantes, pet·manecendo ções oriundas da intelligencia 
t h

. 
d ' sycholog-icamente em pari- da mulher. se a rop Ia o, accentuando- ade com a criança . se cada vez mais sita inferio- 'N ·d d , nma �·aça inferior, porem, �� h

o
�

e
::chica em relação nnma tribu de indios das 

. Accumulada pela heredita-
margens de q nalquet· de nos-

d d ·d sos grandes rios cen traes, a r•e a e,_ mant� a. P.ela rotina, lh h b t n�n er mo�tra-se, si não R'l P.-por a 1 os e preJUizos vincu- ' 

(Continú,a) 
ABEL GARCL\. 

lados na soctedade européa, 
rior, ao �e nos igual ao o-rnem ; pots este concentrado 

• I MP. NA TYP. DO «LIDBRTADOit 
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.A. - m-u.lher cea.ren.se 

Iii 

( Ct)ncl·usão) 

Não detemo-nos em aferir o grào 
da influencia do espírito feminino 
sobre os nossos costumes, cuja 
feiçAo é jà tão original. Não se tem 
restringido o influxo poderoso de 
sua individualidade aos salões, on­
de sõ ella t--em podido imprimir na& 
maneiras e nos mais simples movi­
mentos do homem a expressão ame­
na dos sentimentos bondosos e do 
P.nthusiasmo, que semp�e re­
vela a sua organisação Impres­

sionavel. Sua alma excita.:.se viva­

mente diante do espectaculo da 

creaçlo e das �agniflcet;tcias do 

mundo moral · deixa transparecer 

delicado gostO artistlco em suas 

predilecçõeQ pel • forma e pela cót�· 
Pode-se considerar espontanco n� 

mulher cearense o sentimento da­
;4t·t�, do bello,---si attender-se à 
�u:� pequena industria, cujos pro­
duetos encantam, pela delh�adf"za 
do acabndo, pela originalidade do 
engenho, e revelno tendeu�ias es­
thf�ticas ainda nAo aproveitada�. 

'Nu ma nota interes�ante sobre o 
valor psycholosico da maneird de 
escrever, ou antf)s, da calligraphia 
da mulher. Tobias Barret.tn diz que 
"a mulher a quem falta o senso ar­
tistico parn o bello traçado tte uma 
lettra é dubitavel que o revel� em 
on tra qualqnet· coisa, e com a falta 
de senso artístico. em o sentido e­
levado da palavra, emparelha-se 
quasi sempre a falta de senso mo­
ral." Afigura-se-nos um tanto hy­
perbolico ;:,emelhante conceito do 
eminente critico. 

O exame simplesmente da correc­
ção ou irresulat·idade do desenhe 
aa lettra da mulher nào é cl'ilerio 
sufficiente para reconhecf't' 'nella 
uma physionomia iutellectual e mo­
a·al perfeitamente definida em certo 
sentido, a.ssirn como lambem o não 
é a loquacidade que, podendo pare­
cer un• indicio de inferioridade mo­
ral, é com cert�za na mulher um 
dos seus mais reconhecidos cara­
cterísticos. Observações proprias 
auctorisam-nos a pensar assim quer 
em relação ao homem, quer à rnu­
lher. 

Mas fechemos aqui e::;te paren­
thesis. 

No exercício da caridade e da 
virtude a mulher cearense attingiu 
muita vez a essas culminações da 
perfectibilirlad� mol'al da humani­
dade. Si d'entre a media em que fa­
zemos as nossas observações não 
sul·gill ainda uma mulher que rou­
basse ao homem a luz de um tale:l­
to extraordinat· i o, como Rat.tazzi, ou 
usurpasse seus habitos varonis, co­
mo George San<l, muitas tem-se a­
presentado aureoladas pelo duplo e 
brilhante diadema do altruísmo e do 
civismo, estancando a sêde e suavi­
sando a fome do emigrante azorra­
gado pelas seccas ou influindo no 
movimento abolicionista provincial. 

'Numa phase d� desvent�tas pa�a 
o Cearà, em que as enersaas . f!l81S 
viris quebravam-se contra a ns•dez 
da fatalidade cosmica, vibravam, 
com as tonalidades d'uma orches­
traçlo de crystaes, no ouvido do 

pobre, umas noto� harmouic�s e en­
thusiast.icas, urn canto elet;trisador 
da coragem abatida. Sahiésm da al­
ma dst mulber aqnelles sons. Com 
o coração a trasbc•rdar de amor e la­
bios que o traduziam pelo!'J sorrisos 
vinha ella vasar n'alma do desgra� 

çado o tonico da e�perança. Reme­
morar essa ps.ssagem tristonha e 
por vezes sulcada de Jumtnosos ras­
gos de humanitarismo, é tentar na 
linguagem da poesia aljofrada de 
imagens scint.illantPs con·o alvns 
estalactites ao sol a pintura rl•) 
quadro de desolaç�o, que por m••­
mentos ameaçou partir a estreita 
solidariedade moral do povo cea­
rense. 

A bondade é a feição proeminen­
te de sen caracter. Tem o s�gre­
do de saber sofJrer e consolar. 

Na ménage, na viela intima ou nas 
relaçõeq sociaPs os seus actos dei­
xão transparecer muita affecluosi­
dade, energia e dignidade. Não é 
raa·o viver a mulher cearense, res­
guardada na si ngeleza de seu� sen­
timentos e as pi r .tções, sem o ampa­
ro do homem, com os recursos d� 
sua pequena industria, co�r1o quem 
anceia c�nstrnir a felicidade p1·upria 
com o trnbalho . 

Si outros caracteres, que certa­
mente não const.ituern o fundo da 
índole da mulher, avultam além dos 
que acabámos de salientar, é que 
elles são influenci�dos pol' circums­
tancias de momento. 

N(lm sempre volven e11a a vb;ta 
tão somente para a inti midade do 
lar: seu espírito, cuja vivacidade 
impressionavel toca muit.� vez as 
raias do enthusiasmo, pondo de par­
te o encanto indolente da vida do gy­
necêo, participou da magnanima 
manifestação de vitalidade dn povo 
cearense no otovimento abolicio­
nista provincial. 
A escravaria no Brazil tinha raizes 

seculares; resultado da politica pa­
rasita de Portugal, quando metró­
pole desta terra sul-an1ericana. 

Oliveira 1\Iartins dà-nos, c0m u m  
traço luminoso, a característica fio 
systema colonial port'liiZUez applica­
do ao Brazil. No livro o Regüneu das 
Riqueza.'J, escreve o publicist.a por­
tuguez: ''As levas de escravos egy­
pcios fizeram os canaes e as drena­
gens do Nilo, os diques e atterros, 
os templos, agulhas e monnmentos; 
nenhum braço egypcio se fatigou 
em taes obras,diz orgulhoso o chro-
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de assucar nas roças e · 
ou doBrazil." d Os governos pol'tuguezes e �n-
tAo oscillando entre os hor.roa·es •n-

.' ·1 · A·· do Santo-Offino e 0� 
qu1s1 ona ,:') da 
capl'ichn3 �siaticos da realeza 

.. e
 

arbtocracia avelhentad!l. e caa tca�a , 

entPnderão que só adviria prove!to 
do Brazil laborando-� po�

. 
es�ra,. 0� 

ue extrahissem muato ou o d�s en
. �ranhas fe•·teis da terra am erican.l 

e ttevastassem as malta� de pào-bra-
zil. . 

d n com essã hypertropbaa e �ana -
cia c não conseguindo Ascravtsar o 
.tlutoobtonA indomavel, la�çaram os 
corsarios brancos ao cont1nente ne-
gro. . 

B r..entenas de nonos dtlpots 0 ra-
zil tornou·se independente, por des­
cuido do� dominadores transatla.,­
ticos e em proveito de um . r�bento 
dynastico, cu.n .tinua�do vancul.ada 
ao tronco do v1hpeodao uma pot ção 
da nlma americana: dous milhões de 
brazileiros ficaram a trabalhar,ft.'� ti­
gados pelo ardor do �ol trop•.cal, 
amanhando o eito dos c:tnnavwes 
sem fim, semeando o cafeeiro no 
Sul, plantando nos alagados do Nor· 
te o arroz e por toda a p:1rte hume­
ctando o solo dR Pat.ri=l com o san­
gue gottejado dos musculos sulca­
dos pAio acoite cortante nas fazen­
das .ou pelo knout judiciado. 

Aquecida pelo fogo d� pal3vra at·­
dente de alguns patriotas despertou 
emflm a sensibilidade nacional e � 
idéa abolicionista fez a volta d•> 
paiz. Este sentimento novo percor­
ren todos 03 g!'àos de intensidade, 
cabendo ao povo cearense a prima­
zia em tel-o transformado em bri­
lhantfl realidade. A cau s� abolicio­
nista foj aqui esposada com ardor e 
enthusiasmo jàmais experimenta­
tios, agitanrto a supea·Ucie do ma,·­
morto social-brazileiro em ondas 
mais viol11ntas e alterosas que a� do oceano que lambe a orla iromensa deste trecho do continente ameri­cano. 

Quando um talento supe1·ior ao serviço de um grande coração ra­solver-se a synthetisar o movimento libertador no Cearà, nesse dia co­�e9�r� a ser escripta a historia da CIVahsação no Brazil Ao. advento da mulher cearense aos arraiaes do abolicionismo,se de­bandaram os ultimos pavilhões ne­gros qu� desoutavam a victoria aos revol��aonarios do direito moderno, v�lallhsaram-se as derradeiras vel­leidades. de resistencia. Sua pala­v�a palpatante de amor pela huma­n•dB:de,. de par com os manifestos feb�1s, •�punha capitnlação aos re­acCionaraos. 
Jo�n.na Hachette;prototypo do va­lor .c1vaco, Roland, uma das flgn r as maas fulgurantes da revolução fran­ceza, Corday ,Steil, modernos exem­pios da mulher como :elementos de 
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signal de triumpho de uma • com a uelle ar indiferente 8 r���a 
s�cial, .nllo .preen�hcm t��a

r; d�sola. o das molestias chro-p�aina �a ������: c;:�r��a�a 
para ,. me as, que R'-!gam pausada­r�;��çã� da civ.il i�acão . As Maria mente,. SOrrateiramente a vi­

Thomazia têm daretto a um logarhno da. Ttnha o olha e lano·nido •·to universal do p rogresso u- f . d d o , conce 
d m tr�nq n i llas comp!l- riO e sau oso as pessoa8 ex-mano e po e . h d'd 

· 
recer pea·::�nte 0 austero trtbunul da austas, per 1 as, que se sen-
ffistori a . . . 1 tAr tta tem desmoronar aos poucos. Foi esta a Infl••encaa sa u 

'f 
. 

mulher ceat·ense !lo movimento abo- razia sempre um 1Uater-
licionista provincial. . proof azul, com um grandP. 

S• não somos infl uenc•ado pe�o. pes- laco que deixa v a ·t oenas a simismo fi;Chopeohau��ano cr!tacnn- • ' d . ',• do com côlerRR d'arnere-pensee,toda barra o vestido de fora, pon-
calculada, o que é desta terra, nli!> do grandes prégas de largura nos cegll tambem o extremo opt•· l t "t d d � mismo de alguns poetas in�enuos �1' pe a es rei eza ossu a e elor-
pintam este pai�-uw:na regai� �ag1- mada das crstas. 
ca,cortada de nos gagant�s,carcu m- O pae, um velho magro de dAda de rnattas sem termanfl, possu-

h · d 
' 

indo um céo do anil n1arcl1etado de p ys1ono�1� agra ave} e res-
pall'letas de oiro. e1tosa, ainda erecto de ro­
. Observamos,a!lalfsamo.s os fa?tos ustez brancorisado pelos an-à 1u1. de u rr.· cr1terto phalosophtcn- ' 
positivo que nllo perrnitte �esvio� nos, o ar de gentleman, dava-
nem .dà ensanch�s a de" anelos da lhe com segurança o braço e imaganação poet1ca. 

,. 1 · •t · h <<0 que se passa na evoiução do " en v o V la, �UI o cartn oso, 
individuo, preceitua Littré, é a ori- em umas animações tão con­
gem do que s� passa na evo.luç�o vencidas e tão consoladoras <lo ser enllectt v o .)) Em sua tr·aJecto- . d , , , ' 
ria resplandecente o_ movimento li- verbahsa ns a voz forte, que 
bertador operou-se de perfeito ac- ella chegava a sentir por cordo co� o estad� da mentalidade momentos alagat·-lhe o

' 
cora-e do sentimento cearense. A !fiU- _ ' , 

Jher foi poderoso factor da aboltção çao uma onda de saude, d en-
do regímen cscravi�ta na provincia, volta com aquellas alavras ! contrih uiu para a genesis deste es- A h , h · 
corço de regeneração nacional. . . .L� c �v a -se a te me o r, mais 

Tem jà contra si o atra�o de �m riJa, n aquella grande �sp�­
quarto de seculo? co�cetto .d?. al- ranca que acompanha lntl-lustre autor da Hastor1a da ctv1hsa - � . . . 
cã.o ingJeza, vendo no Brazil todas mamente os tiSlCOS, e vinham-
as:.rand�zas, exce'1to a do homem. lhe sorri�os rapidos, que lhe 

"='am. St nesta ':asta extensão do faziam contrahir levemente pa1z ha um abatamento das ener- . . . 
gias, podemos affirmar a existencia, os la btos desmaiados, detxan-
'nes�e recanto do Norte, de u m  po- do a descoberto a claridade 
��n"::�r:::;; c�����a i�:;�le��";?��� alinhada dos dentes s�os; fita-
ra revelar o seu poder de iniciat.i- v a o velho com alegria, com va �m todos os problemas politico- ternura : era a sua saude. socaaes. . 

A mulher é a demonstração Mas, logo depois, o nervo-
d'essa. superioridade. sismo, o hysterysmo fazia-a 

ABEL GARCIA. 

A éthica 
(A I. MARTINs JuNxoa) 

Ella costumava tomar leite to�as as manhãs e dar um pas­seio curto. 
. Eu a via passar muito pal­li�a, de uma fragilidade de  VIdro, vagarosa c offegante, 

cahir 'numa nostalgia profun­
da, de todas as horas, 'num 
presentimento vago e fatal de 
tumulo proximo; e, ent�o, 
chorava muito, e apparecla­
lhe, com mais violenc1a, uma 
tósse secca e tilintante, acom­
panhada de ruídos soturnos 
na caverna do peito e bo�bo­
tões quentes de sangue v1vo. 

-
Uma manhã, deixou de dar 

o seu passeio costumado. . 
O azul esta v a fresco e sc1n-
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tillantc,alastrado de luz,cheio 
de aromas e cantos, cortado 
da alegria da terra. 

fallando,aht•açari:t todas as scienrias nome nos da nat••rezrt em runcolo huaoanas. da mataria e du movitneuto, é im-
La7.nruseStcinthal t.nrnat·:un mai" pns�ivel deh.ur de r�cunhecer que claa·a� ns idéa� du e::;ctlltla e deram na ordem mor�l exidte s�mpre uma com mais pt·ecisão a ent.ender suas ultimu parte " que nlo �e pode ap­

vistas. plicar o conceito da força. A prete n-
O sol surgia claro e magni­

fico, confortador e bom. Todavia, nenhuma obra foi pro- �Ao de Slraus não poie, po1a, ser <.luzida qua chegasse a resullados considerada como a soluçllo final 
seguros, vindo isso talvez da aran- dos.problamu da socieciad�'; em vez 
de quantidade de matea·ias accnmu- d'isto deve &er lida como uma daa 
I adas e conrusament.o diseridas, a- mais- brilhante,_ alJee·rações do espi­
brangendo 1t historia, a religião, a rito humano. 

Passei todo o dia com a i ma­
i nação cheia da lem bra.nça 
'e�la, preoccupado, teme1·oso, 

na Incerteza do que lhe teria 
acontecido. 

A' tarde, um tropel de gen­
te. no ruido discreto e pacato 
de uma rua provinciana, fez­
me chegar apressadamente á 
janella. 

Era ella, a triste e mimosa 
creatura que eu via passar to­
das as manhãs, e que partia 
agora para além, no seu es­
treito caixãosinho azul, e que 
nunca mais, nunca mais vol 
taria f • •  

V IRGILIO V ARZEA. 

............. 

palalras sebre a psJeholo­
li• e�ao�eraphlea. 

( Cotacluaão) 

•As sciencias naturaes, diz Ri­
bot, sahiram da historia natnral. Por 
um processo analogo a historia do 
bomem pode elevar-se à cathegoria 
de sciencia e o processo de transfor­
maçlo é nos dous casos o mesmo. 
A psychologia é para a historia o 
que a biologia é para a 1uologia e a 
botAnica. 

As leis da biographia, isto é. do 
desenvolvimento dos espiritos indi­
viduaes devem se resolver na psy­
cbologia do espirito individual; do 
mesmo g,odo as leis da historia,que 
se pode chamar a biographia das 
nações, devem se resolver em uma 
psychologia co�para�st q�e cons.ti 
tuir1a a verdadetra sc1encta da ht�-
toria.» 

Quaes slo, porem, os elementos 
de que dispõe a eschola etbnogra­
phica para suas explorações? O di­
reito a morol, as religiões e sobre­
tudo 'a linguisti�a . n'ahi a varieda­
de extraordinaria de assumptos de 
que se occupam os sectarios da es­
chola ehtnograpbica e o ca�acter va­
go e incerto de suas doutnna�. 

E' assim que a A nthropolog1.a de 

philosophia, a Iili eralua·a, o direito, O canh�t> nfto é a ultima J•cltio dos 
a moral, a linguística etc. Nestas povoA; ao contrario, é o seu d,s,.p­
condicões é incontestavel que ain- parecimento que deve s�r conside­
da nAo se chegou a um resul•ado rado como uma das aspirações da 
vet·dadeiramente preciso nAssa or- humanidade. 
dem de estudos e o que tem sido Todavia, para explicação d'esses 
fdto até hoje nAo passa de simples factos niio ba neces�idade de recor­
promessa. rer-se a um upirito objectivo como 

E' mister, todavia, abrir uma ex- (Azem os escriptores da e�cola etb­
cepcAo para a Hnguist.ica. A dispo- noga·apbica. E1pirito objectivo é u­
sição �on1 que foi estudadA a lin- ma expresslo absurda e contradi­
guistica,que com razio passou a ser ctoria. Espirito, ai espirito existe· 
considea·ada como a fonte principal é a face interna das cousas, a mani­
da psychologia ethnosraphica, mui- festaçlo subjectiva da força. Nin· 
to concorreu para fazer entrar a se pndA admiltir um espirito, isto é, 
Hnguaaem no dominio das observa- uma substancia sem corpo, moven · 

ções feitas em ·�onformidade com as do-se no espaço on em qualqul·a·· 
sciencias da nat••reza. ficando as- outra parte que p\)ssa imaginar , • 

sim destruido, conforme o pensa- .cerebro gasto do� met.aphisicoq su­
mento dé Lange, o abysmo que se- pernaturalistas. No homem é o 
parava as sciencias da natureza e conjaneto das manifestações psy­
as scienciaa do espirito choloJicas, isto é, a face subjecti-

«DesdA entlo, accrescenta Lange, va do organismo. Q11erer d'ahi tran­
a linRuistica fez admiraveis pro- sportal-o para fôra do individuó 
gresRos em todas as direc�ões, e aftm de conco1·rer como elemento 
Steintal principalmentA esfor�on-se para a constituição de uma out.ra 
por uma aerie de escriptos impor- natureza de espirito o espirito ob­
tantes para fazer a luz sobre a es- jectivo, alma da sociAdade, é trans­
sencia psychologicA da linguagem, tornar a natureza das cousas ; e a 
pondo assim um termo à confnsAo sciencia nllo precisa de semelhantes 
continua do pensamento logicn com recursos para explicaç�o dos phe­
a forma�Ao das repre�entações que nomenos .psychologicos. 
se desenvolvem sob a influencia da Quanto ao direito, lt moral E»tc. 
Jinguaaem.• devem ser co�siderados como .P�O-

Voltando, porem, às idéas funda- du�tos psy��tcos. Pod�-se dlstln­
mentaes da eschola a psychologla guar no e�ptrtto humano dnas cou­
ethnograpbica transrort.a 0 espirito sas: os elementos e os p�o��ctos .. 
do individuo para a sociedade. Nlo .Os·el.eme�kls slo a sens_Ibt'adade, 
é sumente no individuo, dizem, que a 1ntelhKencaa, a vo.ntade, .tsto é! os 
devemos estudar o espirito, mas p�enomenos p�ychacos qu_e a sm�n. 
t.ambem na sociedade ; assim como c�a _deve estudar na organlsaçào ao-

existe um espirito individual, exis- dtvldual. . . 
te rambem um espirito conectivo. Os �rod�ct�s slo o dareato, a m4?-
0s elementos psycbicoR de cada in- ral, a ltngutst�ca e todos os . �emaas 
dividuo constituem aquillo a que se factos .produz.•dos pel� esp1rat.o hu­
dà propriamente o nome de alma ; �ano J� constderado 1s�l�damente, 
mas tambem os indivíduos por sua J� constderado �a collectlvtdad�. Se­
vez combinados e constituindo �ma r�a o melhor meto de fazer uma <?las­
sociedade dlo lugar a uma certa stftca�o geral dos phenomenos p�y­
actividade' �ollectiva que não pode cho�og1cos e é t�vez. esta uma· das 
deixar de ser considerada como um asptraoões da scten�•a. do futuro. 
phenomeno psychico, isto é: dlo ln- Passar, �4?rem, .d a�t para. o cha­
gar a uma alma do povo. Essa alma mado esptnto obJeçttvo é Simples­
do povo é que é 0 objecto da psy- mente .crear umSl hypot.hese desne-
chologia etbnographica. cessar1ai � bf.pothese, por hypotbe-

. se, pretereriamos um pro1ramma Em verdade a soc1edl\de dà nas- mats vasto. Diriamos : Nao basta 

Waitz occupa-se d<? homem .so� t�­
dos os pontos de v1sta .P?SSIV�Is, Jà 
nos seus caracteres phtsacos,_ J� nos 
seus caracteres mora�s e rehgt<?sos 
e sob o ponto de vtsta exclusiva­
mente 10cial. Tambem o plano a 
que Waitz propoz-se, risorosamente 

cimento a certos factos que sendo o espirito objectivo, nlo basta o eq­
rigo_r�samente um producto d� col- pi rito na sociedade; queremos n ma Jecbvtdade, nenhum esfo�«;o 1!ltel- cousa mais ampla, queremos o eA­lectual poderà totalmente tnclutr na pirito nl natureza. 
catbegoria. dos factos phis�cos � t�es 
slo: o dire1to, a moral, a hngu•st1ca 
etc. Por mais que se torne seral a 
tendencia de explicar todos os phe-

R. FARIAS BIUTO. 

• 
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MESSALINA) 
(A J. ÜLYMPIO) 

Vês aquella mulher? T�m no se.mbl'lnte 

As frescas rosas de mAntido gaudao . 

J4'ormosa como Asp9sia des
_
lum brante, . 

Possue os crimes da rnulher de ClaudiO. 

• 
Encantadora e mà ! O seu �ornso 

Tem veneno subtil que endo�da. e mata, 

Nos prornettem de
_
leites do p raaso 

Os labios onde o goso se retrata. 

Ai daquelle, porem, quP. no seu. �ol�o 
Deitar a fronte em horas de dehno , 
Marcarà com sen sangue o negro s?lo, 
Terà no corpo as chagas do rnartyno. 

Não te deixes cahir na tentação ! . .  
Despa·esa o seu amor. Qu� i!'lporta a crataca 

D'outra doida mulher, a OptntAe. . . . . . 
Sabes-lhe o nome ? Chama-se . . .  a Pohtaca. 

�1ARTINHO RonRIGUE�. 

fel que estou ?Om vontade de 
atirar á cara desse. monstro de 

Os trezp, dias teria eu es- · 33. o cantigrados · (novinha do 
cripto, si não fosse o receio de h·inq ue . esta me�id.a para 
tomar por epigt•aphe um nu- monstros), nada d1re1 a res­
mero fatal,· condemnado pela peito. 
crendice popular ,a boa c inge- - Si. porêm, entendem o con-
�ua cr�ndice que encantou a trario, é só exprimire� de 
1nfanc1a de todos nós. qualquer modo sua muito res-

0 mez de fevereiro tem tnais peitavel opinião e . . .  não ha­
isso de original os chronis- verá tira de almaço q,ue com­
tas tem menos mo ti v o ou pre- porte as amabilid_ades que te­
texto para caceteações mais ou nho engatilhadas aqui nos 
menos puxadas e os af?sig- bicos da penna, para despejar 
nantes de jornaes e periodicos sobre o. tyrano que teima em 
correm m�nos risco de ingP:- reduzir-nos a torresmo, em 
rir pelos olhos o soporifet·o de vida. 
uma resenha completa de 30 
ou 31 dias, como llies succede 
11 vezes no anno, pelo menos. 

--
Os optimistas que por toda 

parte os ha,sujeitos que vêem 
tudo côr de rosa, veem dizer-Assamptomuito P')UCO cht·o- fi:le, ficha de consolação, que nicavel, o horroroso calor que um calot· assim, cinzento, pe­nos tem assado nestes ultimos sado, pertinaz, sem intermit­dias não ode deixar de ser tencias, é passa v ante de gran menciona o aqui, salvo me- des aguaceiros. lhor jniso dos meus numero- Não creio nisso, a�esar de sos leitores, aos quaes em as- todo 0 desejo q tle ttnha em sembléa geral, submetto a P.oder jurai-o. Do telhado para duvida, 

· 

s· h 
Clma SÓ gato e Deus, dizia o . I ac am que, mesmo em meu professor de a�tronomia stgnal de desgosto e desa pl·o- ao que tenho d. . 

t d 
, 

vaça:o, devo deixar no undo crescentar co 
o ue

d
t. o . e a

l
-

. do tt"ntei·ro 08 de tt d 
mo Isc1nu o sa,oros e aproveitado e matt t s{' . . u o. 1m , 

-' ' .J • . 

quan�o os pr�blemas meteo­
rologi�os estiverem muito comp.hcados � forem declara­dos 1nsoluve1s pela sciencia dos o bserva.tori?s, appellem para a ex pertencia do se1·tane­
jo e te.l-os-ão resolvidos ou 
desmantvados, como elles di­
zem pittorescamente . 

fJens não se dignou ainda 
reve1lar o intuito encerrado 
nas profundezas de seus a1·­
canos. Os gatos, si sabem 0 
que está para succeder, con­
servam-se calados. Os mattu­
tos tam bem conservam-se ca­
lados, m.as 'num silencio elo­
quente, pavorosamente ex­
pressivo : calam-se, mas emi­
gram. 

Terrifico prenuncio ! 
A vasante amarelleceu.En­

tristece e murcha a rama da 
pradaria. Some-se a limpha da 
varzea. O boi remoe, pensativo e 
desalentado, as ultima� raizes 
seccas do mimoso de janeiro, 
que o verão crestou e 1·eduzio a 
pó. A secca pode não vil·, mas 
os seus battcdores ahi estão.E, 
em quanto deixa-se pendura­
do á forquilha do c�sebre a 
vestea de couro do vaqueiro, 
vae-se alli aos seringaes de ao 
pé rios Andes gara.ntir contra 
o anni uilamento pela fome 
esta vi a curta e difficil que 
Deus nos deu. 

E ahi tem os senhores pf)r­
q ue me a terra esse pr->logo 
de emigração avultada e ex­
temporanea. 

E1 s porque soa aos meus 
ouvidos como um canto lugu-• 
bre de dies irce a cancão s1n-

• 

gella da despeclida dos que 
se vão ao exilio. 

Mas resta-nos ainda uma 
esperança,. 

O mez d� mat·co ahi está 
• 

cheio de promessas, não por 
ser dos doze irmlos o que 

• • 

traz no bojo  o dia dn solsticto 
de inverno, mas por ser o��� 
do nosso padroeiro, o glortOIO 

• 



• 

• pnt1·iarcLa, esposo da morena • 
v1rgem mãe . 

Tetnos. pois, diante de nós 
19 dias de espera e só depois 
dellcs poderetnos declarar em 
estado de soe c a a nossa mui to 
perseguida o mal-a ven tnrada 

• • 

vrov1 nc1a . 

Qnatro egrejas preparam­
se para render no dito mez pie 
dosas homenagens ao divino 
carpinteiro de N azareth, por 
meio de novenas mais ou tne­
nos arrojadas. 

Noto, entretanto, como qua 
uma conspiração da eg·reja 
contra a indole da novena, 
o exercicjo religioso de minha 
paixão, o unico de cuja prati­
ca eu poderia esperar as glo­
rias da bemaventuranca. 

• 

E qual das minhas leitoras 
não será do meu parecer ? 

A novena, a primitiva no­
vena, ás 7 horas da noite, por 
entre ondas de luz de cêra dos 
altares, de stearina das i llu­
minacões festivas e de com bi-

• 

nações pyrotechnicas dos fo-
gos de artificio; a novena com 
um côro de moças a cantar 
ang·elicament.e a ladainha e 
um bémdito bem rhimado e 
posto em musica alegremente 
tocante; com meninas de gri­
nalda e faixa azuL ratnos de 
flores e cantos archangelicos; 
com repiques alegres e giran­
dolas estoirantes, comprehen­
do maravilhosamente. 

Comprehendo, admiro e ne­
ço a Deus que dê muitos an­
nos de vida a quem muita vez 
perdeu o apetite ao jantar, 
porque tinha de ir á noiti�h� 
ouvil-as devotamente alh a 
modesta capella de S. Ber­
nardo ou sob as sombrias e 
pesàdas arcadas da Sé . 

As de agora, porem, per­
deram esse ti c adora vel e fi­
zeram-se de uma gravidade 
�uasi lugubre. Resam-se pela 
manhã, entre uns esca·rros e 
tosses de resfriamentos e bo-

• 

• 
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cejos de noites mal dormidas. 
Não sei si novenas assim 

serão de mais effeito para o 
caso de mover o dedo da Pro­
v ídencia a desatarraxar as 
torneiras do céo. Fico pela.s 
outras, as do tempo velho,cu­
ja saudade tira-me o gosto de 
proseguir nesta CJ ronica, es­
cripta sitnplesmente para en. 
cher31J2columnas dA Quin­
zena que a preguiça dos coi­
legas h ou v e por bem deixar 
devolutas. 

J. L. 

c) velho vôvô 

O trapiche estava no seu 
antigo posto de honra, sus­
penso por urna elevada esta­
cada a cujos pés havia poços 
deixados pela maré, que se re­
tra.hira, e o oceano pu recia 
magro, com os arrecifes á 
rrtostra, fugindo timoratamen­
te,. encolhido, medroso da . 
terra . U r.aa interminavel fai-
xa de at-eia molhada, branda­
mente concava, servia de 
gna1·da-pisa, entre o ft·ouxel 
das ondas e o limiar da povoa­
çã.o. Em presença d'essa de­
pressão geral do oceano, sen­
tia-se a sensação de q nem 
desce, a falta de folego de 
umâ vertigem. 

Pausadamente,homensqua­
si-nús, de tanga e ceroula 
curta a guisa de calções, en­
travam pelo mar a dentro e 
a beiravam-se, com agua pe­
los peitos,dos lanc-hões que os­
cillavam apenas, carregados 
de mercadorias. O calor do 
sol unctava de suor a esses 
trabalhadores, de linda mus­
culatura athletica, que sus­
pendiam fardos, com admira­
vel precisão mekánica, e tra­
ziam-n'os para o secco. Ou­
tros, em movimento contra­
rio, embarcavam algodão e 
café e couros, desempilhando 
altas montanhas de generos 

•• 

acc!J,muladas pela at·eia entre 
latadas de escaleres e esque­
letos de lanchas velhas. ..\o 
longe se a vista v a o branco ve­
lejamento das jangadas q' re­
pousavam fóra. do alcance das 
ondas. E por toda parte,como 
cerceando os domínios do ve­
lho trapiche, espalhavam-se 
massas complicada� de ferros, 
q uae;; membros es p h a e e lu dos 
de um corpo gigantesco e bt·u­
to. Os na vi os ancorados, lon­
ge, lá esta varo cotno abando­
nados no seio das aguas, ape­
nas visitados por lanchões va­
garosos. E de quando em vez, 
no deserto n zul ,  passa v a a al­
vura imponente de uma jan­
gada. 

Recostado ao peitor:l do 
galpão que serve de vestíbulo 
á carcass�. roxo-terra do ve­
lho trapiche, en abystnava o 
olhar nesse panorarna vivo 
de sol , de terra e de aguas. O 
firmamento era um a tela sus­
pensa, que se encurvava, que 
se estira v a pelos ignotos con­
fins do poeute, que se cosia, 
rumo do norte, no dehrum 
longinquo do ceo com o mar. 
A cidade, 1nontada sobre man­
sos oiteiros, onde outr' ora ras­
tejaram o zéphiro e as ondas, 
parecia vi r descendo para as 
areias brancas, seio amorena­
do pelo resfolegar da luz. Os 
tectos, como escudos de tarta­
rugas, se agachavam ebria­
mente sob os tufos aéreos dos 
coqueiros, que dedilhavam 
uma harmonia vaga, im­
palpavel. com lusimentos 
quentes, e roçavam illusoria­
mente no azul que nos abafa 
con1 aquelle bojo infinito, que 
nos persegue por toda parte, 
ao campo, á rua, pelas fres­
tas, e pelas nesgas que se en­
trevê de dentro mesmo das ha­
bitacões; eRse azul ue nos en-• 

raiva, q' desafia o o har ambi-
cioso do artista para devastar 
o além d'essa casca terrivel 
que os antigos foram obriga-
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ao 

do� a j u lgar solidn tnente bro­
r.hcada de estrellas, de lua o 

de sol . 
Voavam nnveus, verdadei ­

ros flocos de espuma,
_ 

espar­
sas, macias que parec1am ro­
car nas nossas faces como ca­
bellos finissimos df� c t·ean­
ea. Aquel.l : azul 8ubl ime 
êntrava-me pelas narinas ! 

E finalmente o mar enchia .  
Aquelles rochedos negros que 
emero-iam ;i altura do porto, � 
iam ser abafados. O com-
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gunta Y n. d'onde a g·cntc nas-
ce . , .A n1o t.anto aqnellas ta-
boas, c aq nellas onda� bravas 
de cujo tnt·bi lhão en v1a a ca ... 
da i nsta nte rebentar n m  ne­
nernzin h o ! 

0LlVEIRA PAIVA . 
-�k� � 

O pntlre Francisco 1•i nto 

A primeira catechése de índios 

.1'1 o <�eará. 
POR 

PAULINO NoGUEIRA 
(Continunção do n .  · antecedente) 

mareio não podi a.  mais refrear 
o irn peto da onda. Soa v a a 
hora do paralysam�nto . Ai 
d'aquelle que se arriscasse ao 
bruto ! Os barquinhos e lan- Ia-se-lhe agora abrir u1n 
chas impavam afflictivamen- theatro 1:nai.s vasto e ?P�lento 
te. E só a jangada é que se ás suas Insignes apt1does de 
aventurava a passar audac1o- famoso catechista . 
sa1nente o rolo do mar. Frustrada de todo a tenta-

Entretanto, o seio virgem tiva de Pedro ou Pe1·o Coelho 
das areias, et·a pela primetr.a de Sousa, tão inju_

stamente 
vez n1ordido pelo dente da �c1- julgado pel?s chron1stas (7) , 
encia hutnana. O calmo 1n- de reconquistar por terra a 
glez, .fazia aq uelle mesmo h o- ilha do Maranhão do poder dos 
roem de tanga e ceroula a gui- francezes, a Gaspar de Souza, 
sa de calcão. baptisar a sua Governador de Pernambuco, 
terra, pagã de ind�stria ; e a depois de ouvir a �artim So�­
fnria ao mar bat1a-se tola- res Moreno,. offic1al experi­
mente, como os heróes da mentado e cordato d'aquel1a 
guerra ante os o"J?scuros mi- arriscada expedição . oceorreu 
neiros e os profundos pens�- a feliz ideia de uma outra teu­
dores: Rnterrava-se o prt- tativa, mas por mei o da cate­
tneiro pegão do viaducto,o pri- chése dos indios das mesmas 
meira molecula d'aquelle gt- paragens, por onde tinha an­
gante que estava �sphacelado aado Pero Coelho. sobretudo 
pela praia afóra dos da Ibiapaba, justamente 

E a massa roxo-terra do os que então mais difliculda­
velho trapiche balançava-se des tinhão offerecido . 
na maré cheia, como barco Havia chegado a vez do E­
encalhado ,ôco , apenas com os vangelho, que vem sempre a camarins de cmpregados eape- terüpo e a proposito para mos­
trechos de ��barcaçõcs ; o trar quanto sem elle é insuffi­lampeão da v1g1a �paga.do,fu- ciente o esforço humano por maçoso, com o azette fr1o ; a maior qne seja. 
luz do dia entrando pelas gre-

Proclamaes a justk� pela espada, 
Trazendo hordas selvagens para a luz, 
M:�s :\ conquista só será guardada 

Pelos braços da cruz I Não a c.wz nos flagicios que na pmça 

tas ; elle cahia aos pedaços, 
triste pela dclcepção, macam­
busio ! elle ,o velho vôvô, i o 
tempo em que � minha. avó 
dizia á m inha tnuocencia de - - - - - ···· · · 

ê , (7) Varnha�en (Visconde d o  Porto crianca que os meninos v m e  Seguro),Hist. Ge,·. do Bras; Tom . 1o, do mâ1·, quando ·.eu lhe per pag. 315. 

t ·' 

S� CI',:(UC hedionda,mas ttitn CSSt! madeire 
t\ oncle, par.l n�velaJ• a graça, 

))eu a ,·ida o ( :or.te\ro. (�) 

Abraçada g1·aciouamcnte a 
ideia do Governador pelo Pro­
vincial da Companhia d,, .Je­
sus, padre Simão Pinheiro (9), 
foram escolhidos para tAo ar­
dua missão os padres Fran­
cisco Pinto e Luiz Figueira. 
Este,si bem • ainda mo o (28 
annos de idp e) , sem con eci­
mento da lingua dos naturaea 
em q' veio a serperitissimo,era 
todavia o maneebo a qnt)m,por 
suas virtudes e servicos, esta-• 

va reservada a palma do mar-
tyrio, como ao Reu illustre 
companheiro , depois de haver 
fund-ado a Missão do Mara­
nlJão .  

Nas Instrucções, que lhes 
foram entregues, recommen­
dava-se-lhe «que, antes de 
passarem adiante. chega�sem 
primeiro ao Ceará, onde tinha 
estado �1art im Soares Moreno, 
para temperar os animos d'a­
quelles índios notavelmente 
azédos com os destemperos de 
Pedro Coelho; c ,  para melhor 
o fa zerem, levassem támbem 
em sua companhia alguns dos 

ne elle tinha amarrado no 
eará , assim tobajáras como 

tupinall\bás, vindos do Mara­
nhão á Serra e da Serra ao - -- - - - -

t8) Theophilo Brag4; jlfiragens Se-
eu lares, pag. 127. . 

(9) O Padre José de MoraesJ H·st. 
cit, Cap. 3.o, diz que a esse tempo 
era Provincial da Ordem o padre 
SimAo Pinheiro, segundo a ' 'Carta 
Annua" que elle tem por. verdadei­
ra. Mas

' 
Araripe, " H istoria do Cea­

rà", par,. 82, e Catunda, "Estu�o� da 
Historia do CP-ara", pag. 65, dao �r 
Provincial o padre FernJio Cardan. 
Penso havea� en�ano: a esse tempo 
o padre Cardin devia ser Reitor do 
Colle�io da Bahia. Vide Fern!\o 
Card in "lndios do Brazil", Edição ' 
de João c� pistrano de Abreu, In tro-
ducç!io, pag. 13, nota 1 .a 

Diogo de Can1 pos 1Morcno, Jo,·nadt� 
do Maranhão po,. ordem de S. Ma­
gestade feita no ann.o de 161 .1, pr., 
dà a iniciativa desta segund� !en­
tat.iva ao Provincial ou aos jesut tas; 
mas prefiro se�uir neste P?nto a o­
piniAo insuspeita e Jautorasada do 
padre José de Moraes . 

�-----��· -------------------�-------------------�----------------------------------------------------------------------------------� 
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injusto captiveiro dos Per- nas do Mossoró ( 12) . (�omple­nam bncanos, ue postos iá ta vam a comi ti v a 40 indios, 
em liberdade pe o (íovP.rnador todos etiguares ( 1 3) do Rio 
Ga�par de 8ouza,  viviatn con- Gran · e do N'orte, tobajd1·as 
tentos nas aldL\as, e agora a- ( 14) da serra da lbiapaba o 
compunh ava m gostosos nos tttpynambás ( 15) do Maranhão, 
padres , pora os encaminha- dos que havia1n sido captiva­rem seg·urus ü i lha do l\lara- dos, na confortnidade das Jn­
nhão , etn cuja conquista , con- st1·ucções citadas. 
vtdados do p remio, queriam O primeiro ponto, em que 
ter não pcq uena parte; pra ti- toca ran1, foi a fortaleza do Rio 
cando com os parentes, e in- G 1·ande do N'orte. Recebeu-os 
culcaudo aos seus mesmos na- com respeitosa affabilidade o 
turaes as muitas e grandes commandante .Jerony1no de 
eonveniencias de que gosa- .Albuquerque, pasmo de vel­
vam no poder e administração o� atirarem-se á tão arrojada 
dos Missionarios, leio bonl - - - - · -

d b · (·12) O padre José de Mo•·aes e Ara-tracto que e a 1xo o seu am- ripe, Hist. cit. dào Jagua1·ibe em vez paro experimenta vatn dos por- de :Mosso)•ú. m a s  por e ngano , �orno 

" t  · · 1 ge depr·ehende da propria nat-raçào tngueze� ,mul 0 prlDClpa men- de ambos. o nwjot· João Brigido no te do Governador t que bem o seu , , Hrs. Chron., falla l a rri bem em 
tinha mostrado no exemplar Jagum·ibe; no seu "Res. da Hist.", 

· t ' h d d p pore m rectifica o P.ngano. castigo, que In a a O a e- (13J Outros escrevem voligual'és, dto Coelho,  como autor prin- potiguà ras, putygu�•·és, pet.ignàre� 
cipal Jos seus maiores aggra- ou pitagoàres : sfto nma e mesma 

,...OS . ""' ( ; Ü\l casta de indios, que habitavam dP.S-
• " de Pernambuco até .Piauhy, e ainda 

A' custa do Real Erario a- alem, como querem alguns. Abreu 
�nas traziam miudezas, mis- e Lima, "S.inopsis Chronologica da r·.. 

Historia do Brazil", pag. 52, nota sangas e alguma ferramenta, 1 .' Quer diztw-senhor do fumo ou 
etc. , indispensaveis para mi · tabaco. 
mozeal·em aos indios e agra- (14,: Escreve-se geralmente tab:ljà­

t•a s-senh0res da aldêa; mas n ver-
dai-os. dadei r·a urthographia é-tol1'.-jàras, 

A 20 de Janeiro de 1607 litteralmente -senhnres do rusto, e 
livremente senhores do littoral ou fl l), dia de S. Se bastião' OS fronteil·os. R' P-sta a dos padres 

dons missionarios partiram do Simão de V::-�con.c�llos, Jos� de M')· 
Rec. �e ao seu destino em um . raes e ?ntonto VIeira. o ma_1or mes-111 • • tre da hngua. Gonçalves D1as, que 
larco que Ia carregar nas sah- em nota aos seus ''Cantos" escrevA 

-tab:ljàras, no seu "Dic. Tupy A no 
seu ' 'Brazil e Oceania", pag. 14,  
passou a esorever--tobajàras, mas 
com a significac;Ao de cunhados, nn 
que nlo lhA posso achar razão. 

- - --- - -(i0) P"-dre José de Moraes, Hist. e 
Jor. eit. . 

f11 )  Varnhagen , Hist. e l<?i·,f•t._, e 
Cindido Mendes, ' 'Memorias cat. , 
pll· 456, nota 2.", d!o est.a da.ta ; 

o Sr. Catunda, obr. e log. c1t. , 
• dà ern Junho. 'falvez seja erro ty­
pographico ; pois tambem o Sr .. J .  
Brisrido no seu ' 'Res.Chron . da H •st 
do Cearà",  pa�. 4, dà a part ida � 1 1  
de Janei ro, como tam�em Arar•P�,; 
-s no seu"Res.da H1st. do .caarà , 
,.,. 12, jà a dà a 2D de J aneuo. F.m 
carta de 2� de Maio de 1884 o Sr. J .  
Qtpistrano de Abréu disse-me ob­

uiosamcnte que ia pnhlic�r n:t 
Gazeta Littera•·ia, da Corte. a C:lrta 
do c!1pif 1\o-mor Alexandr_e de Mou­
ra, fixando 0 dia da partida dos p�­

dres; mas deixou de prestar ma�s 

este importante serviço à hl�toria 

da Provincia nm consequencaa de 

ler cessado �ua publicaçlo aquella 

illleressante Ga1eta. 

o Sr. Catunda escreve tabajàrras 
contra o� preceitos e indolA d3 lin­
gua. que nlo admilte consoante do­
brada nem mesmo o-s-, que cor-' -
responde ao c;, e nao se usa, porque 
a lingt�a em �eral repelle o sibillo 
que the é proprio. 0 -r-nlo sô 
tam bem nlo se dobra, como tem 
sempre o som brAndo, como em 
quere1·, quasi confundindo-se com 
o do-1. Virle Couto Magalhles, ' '0 
Selvagem" , Parte 1 .•, pag. 1.• e 14, 
Faria, "CompPndio da Lingua Bra-
zilica", pag. 2,e outros. . . 

(15) E' uma das palavras lndage­
nas de mai� difficil interpretac;lo. 
Provam-no as que deu Baptista Cae­
tano a maior autoridade dos nossos 
ten1pos. Nos ''Ensaios de Sciencia", 
Tom . 1 .o, pal{. 14, 'Tom. 2.0• pq. � :  
-gente da terra. No "Vocabular1o 

I 

empreza totalmente desajnda­
dos da força pn blica , e, mais 
ainda, de ouvíl-os recusar 
qualquer auxilio official. sob 
o pt·etexto de que, indo entre­
gnes á Providencia, seria Jne­
nos credito de sua fé confia­
reln mais nas forcas h uma na� 

• 

do que na assistencia divina ! 
• ... t\s suas u nicas at·1n 1 s eram 

seus bord ões, e soldados os in­
dios, que lhes promettiam le­
vai-os ás invias terras e aldêas 
dos seus conterraneos r 

Da fot•taleza se�uiram para 
Mossot•ó, onde desembarca­
ram, procurando pela cosf'a, 
para reft·igerarem mais com o 
vento os ardores do sol, o mea­
mo caminho, por onde Pero 
Coelho v iéra ao Ceará. 

Caminhavam os padres á 
pé, diz o padre José de Mo­
raes, sem mais victualhas que 
o altar portatil ,  que levavam 
dous indio·s, algum vinho, 
hostias, cêra e uma pouca de 
farinha de páu, usual susten­
to da terra, repartida pelas 
mochillas dos companheiros; 
sem mais outra vianda do que 

• • 

peixe e carangueJ OS, que a 
deligencia dos índios encon­
trava por aquellas praias. Usa­
vam dA umas roupetas curtas 
para lhes ficarem mais desem· 
baraçados os passos; umas es­
callavinas de couro, como as 
- -- --- -
das Palavras Guaranys", pag. 30, 
540, 545 e 546:-o que està ftrm� 
na terra, o esforc;ado da terr", cor­
t•upcllo de ibi terra, e ambae o que 
està firme, donde--tubib chefe dos 
paes, cacique. e abá varão,tupfnam­
bá gente dos chefes dos paes ; pode 
tamb�m provil· de tubibi-yara.bae ou 
tubibi-y-ang-bae os descendentes dos 

• • I 

' e e 
pr1meiros paes ou pr1meuo paq ; ou 
de algum composto de tupe em ca­
sa, ou de tu,pi·i-a.mbae no interior 
da casa, os que estão quiétos. Fi­
nalment� nas Notas aos 'lndios do 
Brazil" do Cardi o ,  Edic. cit., pag. 
119: -pode ser tub-yba-i-mbya e a 
posposic;�o--i --que rege tubybo ,tam ­
bem pode ser- -ri, que por euphonia 
pode tornar-se--ni. e deste modo 
t·ub-yba-ni-mbya., que quer dizer-­
a gente atinente ou adherente ao 
chefe dos pae�, ou ao� chefes prin­
cipaes. 

• 
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q ne t�·a zem os rome iros de S. 
'l'h ingo,  utn bordão na mão e 
ntn �anto-Christo no peito ; 
mas, porque os charcos, _pe­
dras e lodos por onde precisa­
mente haviam de passar eram 
muitos, consu1nidos logo nos 
prhneiros dias os sa patos, se 
viram obrig·ados a can1inha­
rem descalços ( 1 6 ) 

OndA lhes anoutecia ahi 
era a sua estalagem, sen1 mais 
abrigo que os que lhes davam 
o céo e o seren o, a que de or­
dinario ficavam expostos, 
quando não tinham ·arvores 
ou matos onde armassem as re­
des; porque então dormiam no 
chão em cima da areia, em 
que muitas vezes acordavam 
sepultados pela grande quan­
tidade, que de uma. para ou­
tra partd levantavam os fortís­
simos ventos da costa. En­
tretanto caminhavam alegres 
e satisfeitos, como se fossem 
divertir-se em alguma festa ! 
Esta angelica disposição de 
espírito faz recordar a de La­
disláu Miceno; no meio das 
maiores vexações, cantando 
para o .seu amigo conde da 
Moravta:-
Si de Deus é que nasce todo bem 
A �legria que tenho donde vem ? (17) 

Até que afinal chegaram ao 
logar que Soares Moreno ha­
via a bando nado Estf\ logar é 
a actual cidade da Fortale­
za. (18) 

:Foram estes os primeiros 
sacerdotes, que pisaram o solo 
cearense, graças a Deus, tJ:o 
dignos tninistros de Christo 
que de si guarda a tt·adícção, 
em hora pouco divulgada, mas 

- - - - -
(1o) Entretanto v� rnhagen, obt·. e 

log. cit., diz q u ·� ea·am c�nrregados 
peJos indios em rerles e t. i poi:�s 1 O 
Sr. Catnnda, repete a mesma ver. 
são!  Araripe diz <:nm José de Moraes 
rrue "caminhn.vam a pé." 

(17' Padt·e Theod .. ro de Almeida, 
"Mieeno ou o Feliz Independente do 
Mundo e da Fartuna''. 

(t8) Padre José de Moraes, Hist. 
cit. Cap. 4, e Ararlpe, idem, paiJ. 
82 . 

,, 
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A UUI NZET\A - ' 
não contestada ,  a mais vene- !:;OS l 1uspedcs i l l u s t rc�, a q LlCIH 
1·anda l l lOinoria,  q ue as  pal- q � t Gl'Cntos s ig-ni f ie� l t' toda Hos­
nuls do tnartvt·io a ca.bara rn sa conside1·a çào c estirna ; a-

" 

de sa nctificar .  .A. tetTa,  o n - p rese n t o 1 1 -os conto se fossem 
de a inda nãO bav iatn ama- O S l l l CS t l l OS .1t UÚnu-. (2-J.j , de 
nhecido as l uzes do Evauge- qu c:n fal lara �u �cns a n tcpas­
lho, precisava de  s�t· regada sados da Bah1a.  Isto é .  os No­
por sangue tão prec ioso para b1·eg-as,  A nchi Ptas c on trost 
poder brotar os frn c t �>s sazo- bctnfc i t o t·es d e  sna na<;ã ú .  
nados, que ai!lda ho.1e colh e- _ _ _ _  _ 
filOS ·e saboreamos C001 fervo r �o lugar d:1·  c . 1baua, 0rn que d.-scancy:t 

l .  · 0 �lcnos dnlgente c 1nu ltidào confuso re 1g1os ·· Põe-lhe a rede Cupeva, que o conv ida A .. hi ( 1 g )  encontrara�n-s.e De riea e:molle pluma entre tecida . 

com o Cacique (20) ou Pr1nC1- · · · · · . . . . . . . 
pa i  !1 tnanay (21 ) qu e , como M�s € Í S  que u m  �rande llllmero o rodeia 
Jeronyn1o de Albuquer�ue, a- De i loplumados, ftüssimos selvagens :  

Ou \'e-�e a casa de clamores cheítt 
colheu-os corn toda affa ilida- Por ter vi�to as horri_ficas passagens, 
de e confiança, condignas do Mas-(( mal�' ma apad u r , c.Je longe explicam 

• E--<c bem v mdo o estrangei ro •' :--igrufieam. seu gentilismo , admirado de 
vel-o� tão hnn1ildes e peniten ­
tes no� habitos, �ontcntes nos 
semblantes, artn ados apenas 
com seus bordões e acompa­
nhados tão somente dos Reu s 
contet�raneos, muitos d'  elles 
parentes e amjgos . (22) 

Levou-os logo para sua 
c a bana, onde fez reunir todos 
os outros Princ.ipaes, confor­
me os seus usos e cost umes 
(23) , como hoje por modos di­
versos praticamos com os nos-
------

(19) O major J .  Bl'i�ido, '·H.es. da 
Hist.'', pag. 12, diz que esse encon­
t ro foi no Mucuripe; mas não é isto 
o q ue dizem o Pvdre José de Moraes 
e Ararip�, como se pode vea· nas 
sua� obras � logares citados. O e n ­
contro deu-se precis�mente no sitio 
abandonado por Soares Mo1·eno, c 
que é A actua 1 Foa·tale?.a. 

(20) Quer dizer--o que governa a 
todos; p� lavra composta de ca1· obri­
gar, compellir, governar, e cic to­
dos. 

t21 ) Quer dizer Algodlo, no.Jte, 
pot· que este Prjnci-pal é chan1ado 
em varias cha·onicas. O major J .  
13t•igido o di.t da nação tapuya quan­
do era u rn  dos chefes petigua1•es na­
ç:io t.upica. Assi m o dizem o P�dre 
José de Moraes. Candido Mendes e 
A ra ripe. 

(22) O majoa· J .  Brigido diz que da 
comitiva tambenl faziarn parte por­
tuguezes; mas não encontrei isto 
em cha·onista Dlgum. Todos fallam 
somente ·e1n 40· indios, menos Beau­
champ, que falla em 75 , sem funda­
mento alium. 

(231 Eis como Durlo descreve a 
reeepçlo de Dioao Alvares Corrêa, 
o Caromut-ú, .Pelo Cacique Cupeva : 

CARA)lURU', Cant. 2 ,  E.,t. 69 c �0. 

A p reciando esta form • d a  do epiC6 
brazileiro, d iz  Baptista C(Jetano: ·­
" 1\laü· ma apadt� não parecem -;igni­
fiea r--é bem vindo o est j·anyeit·o--l itle­
rt � lmente por mais que se torçam as 
l c t t ras.  Ao meu ver podc�-se in t.er­
preta r o trecho ucima de dons mo­
dos, rospeitando a lei da  tr0ca dos . ' , sons --mau· ·ma , ape tn, o e s t ran-
gei ro oh a h i vem ou Yeio. A tr'oca de 
u 1 u a s u r do p 1 > r c é f a ci I i m u , e as 
explo�iva� dt:' n l aes-- - t  t� d--em todas 
as l í nguas t•·oc\tm-sr- freq uenlf �men­
te .  A segnnda  in t e1·pr.:�t:�çíio de 
ph r· ase req uea· cc)nt racçr10 de sons 

---1nae-ra-1ná-epc ndít ? Para que fim 
viestes vt.s, a que cou!-!a tendes 
vindo." C .  Mendes, "N ot.as par:• a 
Hist. Pata·i:l", n a  "H e\·. do In:;t.. 
H ist.", 1 878, pag. 89, nota 24. Neste 
mesmo Ioga•· C. Mendes aLidita o se­
g u i n t e  :---"Ern logaa· de--mai1· mn 
upa.dít ,  de D u t·ão, talvez seja--mail· 
cubé catú. , modo por que as boas ·vin­
das e•·am �P,ralmente expressadas 
pelos indigenas." Outros dão �eri­
monial mais ou menos dill'�rent.c na 
recepção do hospede, con'o s� pode 
ver em Claudio de Abbeville, ' ·  Hist. 
da Miss. dos Capuchinhos na Ilha 
do Maranhão", Gap. 15, pag. 99, JoAo 
de Lery, "Hist. de umSl viagem ao 
Brazil", pag. 286 e Ives d'Evt·eux, 
"Viagem ao Not'te do Da·azil durante 
os--annos de 1613 e 1614",  Cap. 50. 

{24) Nome por que os indigenas 
conheciam os jesuitas, e que quer 
dizer--vestido preto, corruptella 
de ob vestido e una. pt•eto. \o� pa­
dres de S. Antonio chao•avam ru�u-
1"a-gafanhoto, pela semelhança do 
capuz destes frades con' o gafitnhn.· 
to. Vide G. Dias, Dic; Tufly, vca·bo 
Pay. . 

IMP . NA TYP . DO «LIBBBTADOU 
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EXPEDIENTE 

A ssig:n.a.t-u.r a. e  

1 5  J ,  e: -

da lingua geral e procurar lu­
ze.:; entre as chamadas linguas 
tapuyas. E como em nossa 
p t·ovincia dominat·am os Cari­
ris, disse , 3.  · ,  que em Cariri o 
nome de agu a  é dzu (com o d 
pouco sensi vel e o u soando a 
franc.eza, approximadamente 
como o participio passado do 
verbo savoir), e que este ele­
tnen to é visi vel na formação 
de Siará, Sitiá, Siupé . 

Isto que ahi fica foi dito em 
poucas pala vras,a cctvallo e di 
galoppo, na expressão de l' [ta­
lia , e nunca j ulguei que to-

• 

massem-no por mais que uma 
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Trimestre. . . . . . 
Semestre . . . . . . 
Anno . . . . . . . 

Rnggestão. Entretanto meu 
illust.re patrício llr. Paulino 

28000 Nogueira apanhou-o e deu-lhe 
48000 � s  honras de nma refutação 
88000 em regra. 

I�TEBIOR E PROVINCIAS 

Semestre . . . . . . 
Anno • . . • . . . 

A DMINI�Tl\AÇÀO 

Co1neca meu illustrado con-
"' 

tc)ndor dizendo que Siupé é :>sooo . . 

·IOflOOO tu p i  e S1 tlá portugnez. Con-
cedo-lhe a primeira parte, si 

Rua do �lajor t'acundH : a; 
-- -. 
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quizer ; mas contesto cathe­
goricamente a �egunda . Em 
primeit·o logur onde a tradi­
ção a que se refel'e :--J . Exc. de 
que nas cabeças do Sitiá iam 
sitiar malfeitores '? Que fa-

RESPOSTA AO Da . PAULINO .No- riam estes malfeítores em loga­
res então despovoados ? Corno GU ElRA 

• , e:  1 887 . 

cirna da qual se a tirava. Só 
mais tarde .um ant iq uario ,dei­
xando tradições e fundando­
se em documentos, mostrou 
que a origem da pala v rn é 
nhateau Vert. 

-

Admittamos que h ou v esse 
realmente os taes sitio� ; o 
n•Jme seria provavelmente Si­
tio ou Sitiaaou ro, on melhor 
Cerco, por que sitiar no �enti­
do de assediar não é palavra 
que me conste seja popular 
em nossa província. 

Mas estou lisonjeado ele tai 
modo com a rcfutacão do Sr. 
Dr. Paulino Noguei�a q' ,si qui­
zer,ceder-lhe-ei tam bem a pa­
lavra Sitiá ; passarei . pois,  a 
outras provi ncias em q n e tão 
bem dominaram os Ca ri ris. 
No Rio Grande do Norte ha o 
rio Siridõ; etn Pernambuco ha 
o rio Sibiró ; não é visi vel em 
ambos os casos o elemento 
dzu ? 

Passando agora ao fundo 
da questão, vej amos os argu­
mentos do illustrado • n  vesti­
gador cearense. 

Si bem os entendo ,  são em 
summa : 

u m  infinito poderia aproveitar-
Noticianúo pela Gazeftt de se pa ra uma designação local? 

Noticias, o apparecimento do Nós temos Rodeador, BP-be­

interessante hvro do Sr. Ca- douro etc . ; mas onde ha Ro­

tunda relativo á historia do dear e Beber ? i\. tradição 
Ceará, alludi i ncidentemente pode existir, .não contesto ; 
á origem deste nome venera- mas estas tradições etymolo­
vel. O que disse em summa gicas geralmente nem u m  va­
foi: 1 .  · que as explicações da- lor possuem . Na Inglaterra 
das até agora são tão contra- ba u m  Jogar cha�ado Shoto­

dictorias entre si que, 2. · ,  se- ver e o povo perdia-se em ex.­
ria talvez conveniente sahir  plicações sobre a cousa por 

l . · que os Cariris eram po­
vos do certão, e repugna que 
por sua lingua fosse designa­
do um ponto do littoral ; 

2. · que no mappa de Pero 
Coelho existe em vez de Ceará 
Pirangy ; 

3.  · que Candido Mendes dei-
xou provado que o nome de 
Ceará foi imposto por Pero 
Coelho e seus companheiros 
Potiguares : é portanto tupi .  

Agora a resposta. 
1 . · E' exacto que os C a ri-
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ris, rovoavam o interior do 
Brazi ; mas Gabriel Soares, 
Anchieta, Cardim o tantos ou­
tros escriptores que S. Exc. 
conhece melhor do que eu, 
são accordes em utn ponto : os 
primeiros habitantes do litto­
ral eram Tapuyos que foram 
a os poucos rechaçados para o 
interior. Muitos nomes de 
beira-mar ainda hoje são na 
sua lingua, diz-nos Anchieta. 
Ainda ha poucos dias dizia­
me o i Ilustrado Dr. A.  J. Ma­
cedo Soares, que agora é um 
dos melhores conhecedores da 
lingna geral : c< ha certos no­
mes da costa do C a h o Frio que 
não se pode explicar pelo tu­
pi, ex . Macahé : com certeza 
é palavra goí tacaz �· . 

Que os Cariris era m ori­
ginar;amente r o voadores do 
littoral prova-se directamen­
te . E' seu costume todos 
os annos, diz-nos o inter­
p t·ete hollandez Elias EL·ck­
man, virem para o littoral . , comer caJu, por que esta arvo-
1·e cresce pouco par a o �ertão. 
Perg·unto ag·ora : si elles fos · 
Sf�m originarios do certão, co­
mo é que poderiam ter toma­
no tanto gosto por ntna frncta 
que lá não existia ? Não é 
claro que tal oredileccão de-• • • • .a 
via originat·-se no l ng·ar em 
que ella podia satisfazer-se ? 

Diz S.  Ex:c. que os nomes 
do Ceará são tu pis, como .J a­
guaribe etc . E' possível : mas 
selo-o-ão egualmente Cocó , 
Caxitoré, Muxinató , Ca.cho­
çó ? 

2. Examinei eorn todo o 
cuidado o mappa de Pero Coe­
lho (segundo Candido Men­
des), de que existe copia no 
Instituto Historico,  e ahi en­
contro o forte de S. Tiago e 
para o Sul, do lado direito , 
com todac:J as lettras o nome 
Siara junto a um rio. A cou­
sa é tão clara ue não sei cotno 
Candido Men es não a enxer­
gou, dando assim aso a uma 

�· • .. .• 
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inexactidão que tem sido e ha 
de ser mui tas vezes repetida . 

Ha. sem duvida o nome de 
Pirangy , mas ao norte do for­
te de S. Tiago . Dei-me ao 
trabalho de medir a distancia 
pela escalar e é de 15 leguas 
Como pode haver confusão 
entre dois pontos tão distan­
tes? 

O rio Pirangy fica a meio 
caminho entre o rio Siara e o 
Siupé. Por conseguinte é dif­
ferente d'aquello e só pode ser 
o Cauhype. 

3. · Reli com a ttenção os ar­
gumentos de Candido Mendes 
que, segundo o Dr. Paulino 
Nogueira, provam que o no­
me de (�eará foi dado pelos 
companheiros de Pero Coelho. 
Tenho pena de dizer que não 
me convenceram. 

seguinte Sod, não pode dat· ao 
mesmo tempo Siard e Siupé. 

Segunda consideração : é 
exquisito que chamasse atten­
ção especial no Cearé a caça 
que hoje é tão insignificante e 
que naturalmente foi-o sem­
pre , a vista <la irregulat·idade 
das estações em nossa pro vin-

• c1a . 
Por estes mo ti vos, ju lgo 

que é no Cariry que se de­
ve procurar a etymologia da 
palavra Ceará. Dzu já  sabe­
mos, é rio ; era é, verde . 

Não será esta a verdadeira 
significação : Rio Verde 1 

Rio, 19 de fevereiro de 87. 
J .  CAPRISTANO DE ABREU. 

Para não entrar em grande 
desenvolviutento direi apenas: 
�i, como quer o erudito mara­
nhense, foi Pero Coelho quem . 
poz o nome de Ceará, -c o _uo é � que, segundo o mesmo autor, .,.. 
não figura tal nome no mappa � 
de Pero Coelho �! f.4 

-

Continuo, pois, a pensar af 
que Si ará era o nome de um � 
rio ; que fundando-se uma for- � 
taleza junto a suas margens, � 
se foi chamando fortaleza do t-4 
Ceará ; e que este nome com 
o tP.m p o se foi estendendo á 
capitania . O mesmo se deu em 4. 
Pernamhuco, em Alagoa�.etc. 
Os indignas não tinham termo 
para des�gnar vastas exten­
sões terri toriaes . P o r isso 
qualquer ponto em que os 
Portuguezes primeiro se esta­
beleciam é que dava o nome a 
toda capitania. 

O padre Fraotiseo Pinto 
ou 

A primeira catechése de indiot 

:N o  Ceará 

POR 

PAULINO NoGUEIRA 

(Continuação do "· · antecedetate) 

Devia dizer agora algumas 
palavras sobre a etymologia 
proposta pelo Sr. Dr. Paulino 
Nogueira, mas falta.me tem­
po e competencia. 

Farei apenas duas conside­
rações : as pala v r as de uina 
língua se transformam se­
gundo leis regulares ; por con-

Aproveitando o ensejo, dirigiu o 
padre Pinto a palavra a tão bri lhan­
te auditorio, onde se achavll o que 
havia de mais riistincto cnt  re &fluel­
les selvagens. Com a costun1ada 
eloquencia e pericia falloll-lhes da 

, 
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sua sant� m.issAo, toda de vet'<.lado e alllor, P.l't�Olpalmente em provf'ito dos indto�r .n quom queria inst.ruir na fé da rengu1o de JPsus Chrislo para salvar-l hes n alma e gnt·antir� J hes a p�7. e tranquillidade em �uas terra�, vtvendo em amisade com os colonos, de quem receberiam fe1·ra­mtntas pa.ra s1 1a lavoura, panno pa­ra se vesttrem e não andarem nus cot�o a� feras nos rnattos, f' ou tt·os natuto� tn�eresses, que 0 tempo e a expenen�ta lhes most•·ariatn. 

mais do �ue tudo o ouvia·em- no fal- • pina (32) e da Caucáir.t (3�). lar perfeatamnnte sen idioma ! Pur __ _ _ 

Fa l luu-l
.
hes igualmente do quanto elles �1av1am soffl'ido da primeira expedacão, pelo que era muito na­turSll qu� estivessem profund�m�n­te r�senlldos; !'las que por taes \'i0-lenctas s

.
ó podtan1 ser responsaveis o� prol?raos autores, que aliàs jà ha­Viam s•do seriamente punidos do que poderiam dat• testemunho 'seus parentes c amigos presentes, assim como do bom tratamento que rece­beram dos colo"los, especialmente do Governador, em Pernambuco on­de todos, fiéis vassallos de El-Rei 

só nutriam o df\sejo de fazei-os seu; amigos sincAros e não escravos. 
Concluiu a oração, convidando-os a 
se aldêarem no proprio interes�e 
deixando a vifla nomada c bellicos� 
que levavam em liberdade q uasi 
bestial, sem nenhum outro rAsulta­
do que fazei-os fa··acos e desgraça­
dos, quando era vontade do seu so­
berano que fossem poderosos e fe­
lizes em paz e concordia com seus 
subditos. 

Era a mesma linguagem sincera 
e eloquente, que mais de um �eculo 
depois Bazilio da Gama repetia n0 
seu poéma Uruguay : 

}l.,ez-vos livres o céo; mas se o ser 
(livres 

Era viver errantes e despersos. 
Sem companhe·;ros, sem ami�·l:.;, 

fsempre 
Com as armas na mão em dura gner­

(ra, 
Ter por j ustiça a força e pelos bos-

(qnes 
Viver do acaso, eu j u lgo q' i nda fora 
Melhor a escravidão q' n l iberdade : 
Mas nem a escravidão nem a migeria 
Quer o benigno Rei q' o fructo seja 
Da su:l protecção. . . . . . . . . . . 

Por fim distribuiu por todos -mi­
mos consistentes em facas, foices, 
m achados, thezoua·as, espelhos,mi�­
s�ngas, miudezas e algum ·.:est.ua­
rio afim de incutir-lhes mais con­
fia�ca e provocar-lhes amisade; pois 
jà Homero dizia que os presentes 
agradavam aos pa·oprios deuses. 

A ehuva copiosa não podia pene­
trar mais no  SPio da terra bruta do 
que as palavras ungidas de fé. e _do­
çura do orador sngrado nn 1nt1mo 
d'aqueJJas almas de selv�gens. Tu­
do no missionado os impressionà­
rr� agradavelmentP, desde seus ges­
tos porte, voz, maneiras e tracto, 
até' suas vestes humildes ; porem 

o u r a·� lado o� i ndios, corn p a n h e i t·os de \'tagern , com a maior insuspei­ção e cornpetent•ia, confirmavam 
todas as proposições proferidas ex­
altando as virtude3 do padre bAm como. a bondade dos poatugu'e1.es ; 
e ass a m ,  Cllmo se tinha previsto, COncorrAram podet'OSamentA. par::t conclUir-se do modo mais se­guro, brove,rlu raliouro e pa".ifico a 
obt·� d'\ catechése n'al !Uellas para­
gens . 

Nenhum dos Principaes poz a mí­nima duvirla em abraçar desde loO'o o catholicism0, vendo-o tão bem r�­presentado pnt· esses abaetes (25). Todos rJe�pozeram-sA a m udarem­se de suas tabas (26) com todas �uas malonas (27) e tejupares (28) para ahlêas apropriadas, sob a direcção dos padres. 
Ahi mesmo levantaram-se uma 

capella e cruzes; P. a população ::.bo­
rigene foi destt·ebuida conveniente­
mente pela aldêa, que tomou o no­
me de Cearà l29), substituído mais 
tarde pelo de Fortaleza (30) , ca pital 
da C:tpitania. 

A' pequena distancia foram igual­
mente Pstabelecidas as aldêas ou 
missões da Poroangaba (31 ) ,  da Pau-

- ----
,25) Abaeté significa-varão illus­

r r e ; dP- abá varãq, homem, e eté Sl1-
perlativo das cousas incorporaes ou 
invisiwüs boas. 

{26) Quer dizer-aldêa natal, con­
t raeçã o de tr.tma patria e liba, desi­
nencia que i11dica o lugar onde. 

(27) Significa c�s:\ de gente, cor­
ruptella de morú gente e ôca casa. 
Eram as melhores casas da taba. 
Depois, perdida a significação pri mi­
tiva, deram-lhe a do multidão e até 
de aldt!a. 

<28) Cot·ru ptella de teyi gen talha 
e upa), morada: c:-.sa da ralé, c0mo 
as nossas casas de palha 

(20) Refiro-mo à etymologia que 
dei no 2.o numero desta Quinzena. 

130) E�te nome é modP.rno, proveio 
da importancia adquerid.\ pela Fot·­
taleza, que fez esquAeer o antigo, 
que aliàs passou à toda Capitania e 
e à Província. Vide C. MP.ndes, Mem. 
cit. Introd., pag. 15, not. La 

(31J Quer dizer--beUeza. Pom pêo 
esm·eve-pa1•angaba e dà-lhe a mes­
ma �ignificação; ma� Candido Men­
dP.s, cnm a mesma ort hngraphia, 
d!t-Jhe a significaç?\o de-padrinho, 
allusão ao padre Luiz Figueira ; po­
rem sem fundamento, como elle re­
conhece depois. O governador Bar­
ba Alardo, na sua « �lemoria sobre a 
Capitania do Cearà", publicada na 
"Revistado Inst. Hist." de1871,pag. 
262,dà-1he uma significação não me­
nos inacceitavel : "Agna que se pa­
rece com cunhA bonita." Apenas é 
o nome de uma cunhã bonita, qne 
deu-o à lagoa dest.e sitio, e mais 
tarde a um poemeto de Juvenal Ga­
le no. A aldêa passou depois à villa 

e freguesia com a dt!nnr r. i nacão de 
At·ronches, cantada pot· G:lmÕP.s nos 
seus "Lusiadas", C '  n t .  3, Est. 55, e 
Cant. 8, Est. 19. 

(32) Parece que Pt>mpêo, etDic. 
T " b u . 

" E  E t " op. , v� o .�,.ueCeJana, e ns . � . 
Tom. 2. · ,  pag. 273, faz provir este 
nome da tl'ibn paupina. , rtue ali i se 
aldêou; mas n 1r ibn q u e  primeiro 
povôou e$Sa aldêa, jà tendo est.a n 
m�smo nome, foi a ci.,� petiguán�s, 
como assevêra Can d ido 1\lendes, 
Mem. cit., pag. 467, not. 2.• Ne�te 
mesmo lugar o e t·ud ito mat·a n hense 
diz que paupina é <�on·upte l a  de 
Pai-Pina , nome pnr que os índios 
conheci�m o padre P i u t o ,  cnjos o�­
sos foram ahi sepul t ad�s. Mas. q u e  
esta origem não. Á a \'erdadei r a é o 
proprio auctor que o declnra, 0omo 
veremos ao diante em not� a este 
mesmo tl'abalho. Qual eu t.ão a ver­
dadeira ? Na sua Mern . ci t . ,  pag.263, 
o governador Barba Alardo esca·eve 
-Pat'á-páo-pinna, e traduz pot·- la­
goa groande redonda com páos lisos 
em rooda; o ·que é de todo ponto in­
acceitavel; pois, alem do mais, a Ia­
goa Paupina, insignificante como é 
e a chama Pompêo no seu Dic. Tup., 
não podia merecer dos i n dios o i n ­
cabivel qualificativo de pará mar 
etc. Mas o nome Parà-pào-ri n na faz 
reportar 1\ primi iva 0rt hogr·aphia e 
origem, que rlevem ser paroacáu pa­
pagàio e pinâ lista·ado ao comprido 
e, por ampliação, pin tado ou contra­
{P,ito, talvez nome de algum e3cique, 
que deu-o à lagôa, como a cunhà 
Porangaba deu o seu à outra lagõa 
da aldêa visinha. No domínio colo­
nial--paracàn t�on"o mp�u-se em--pa­
rapàu , mud :tdo 0--c--em--p--, por 
mais cuphonico ao ouvido civ ilisado ; 
e, por fira,  cahida� as syllabas pri­
mordiaes---parà ,--- ficon a u l t i m a  
formando cQm o nome se6{uin te--­
�aupina, d icção apo r·tu�nezada� f'U­
phonica e abreviada, conforme o 
uso dos colonos. Tambcm mui • o  
natural é a muda nça de pinà para-­
pin� . nome pürtuguez e appellido 
de uma família fidalga de linl1agem, 
de Montemor, e m  Portugal, celebre 
por esse tPmpo pela fan1osa �nerra 
que soffreu dos Jesuitas (Vide Ca­
miHo Ca�tello Branco, Visconde de 
Corrêa Botelho� "Narcoticos", pag. 
W2 e �eguinte). . Era com mnm o uso 
dos colonos de aport.uguezarem, a­
breviando, os nomes indigenas. E' 
assim que a parte das visinhanças 
de Belén1, no Pat·à, denominadct--­
Cam·pina, traz por origern C�pira ou 
Karipira, nome de um chefe indige­
na que alli residiu (C. Mendes, ''No­
tas para a Hist. Patr." ci t . ,  pag. E6, 
not.. 18). E' ain()a assim que rle 
''jaguar tyryc'' onça de evitar ou cte 
fugir (que é a preta, A que se deve 
evitar ou de que se deve fugil', por 
ser a mais terriv�l),fez-se tigre (cor· 
rupt.ella de tyryc), com qnéda do no­
me primordial--jaguar; da modo que 
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Tudo marchava em geral conten ­
tamento dos natura�s "' não 1nenos 
dos padres, que na conversno e fe­
licidade desses selva6{ens punharn 
o maior empenho e satisfação. 

Mas, perfeita1nente P.ncaminhadas 
as cousas, em poucos dias, era-lhe., 
forçoso proseguir na viagem par a 
a lbiapaba. Aos indios não podia 
ser dada peior noticia. Todos os es .. 
esforços invidaram para que se de­
morassem; mas tt·istes e chorosos 
tiveram de ceàer depois de tet·em a 
certeza de que os p:\dres voltariam 
o mais hreve possivel. 

E, 
nos aborigenes um dos senti­

mf.ntos mais profundos e sinceros 
o da amisade. Uma vez formado o 
laço torna-se indissol•1vel a allian­
ça, e resiste à des�raça assim como 
A prosperidade. Torna-se duplice 
cada homem, e vtve com dua� al­
mas. Si um dos dous amigos pere­
ce, o outro não ta1·da a desappare­
cer tambem (34). 

Partiram os missionarias tambem 
pézarosos de se separaren1 de tão 
bons amigos, a quem jà amâvam 
por affectos reciprocoq com tern u­
ra tie paes espirituaes. Acompanha­
vam-nos apenas alguns tobajàras, 
tupynambàs e um petiguar, que não 
os quiz por forma alguma deixar. 

Seguiram pela costa até à ensea­
da de Parnamirim (35), onde, fatiga-

-· · - -
a (J ilQa preta ficou sendo conhecid•• 
sirnplf'smente por tigre, animal q 1 1e  
ni\o existe no Brazil. (Emmanuel 
Liais, "Climats, Geologie, Faune et 
Ge· )graphie BotaniquA dn Brézi l,, 
pag. 458.) Em nomes pnt·tu�ueze� 
tambem as abreviaturas não são 
menos frequentes. Por exemplo: de 
enchiquerador, do verbo enchique­
rar, fez-se chiquerador, com quéda 
da primeira syllaba; e de kilngram­
ma tambem jà �e fel. ki'o Ct>rll quécta 
da� duas ultimas . - Passou depois 
Paupina à villa e freguesia com a 
denominação de Mecejana, nome de 
um lugar limite de Portu�al r.om :, 
Hespanha. José de Alencar, na sua 
"Iracema" escreve Mocejana, e C. 
Me••des nas suas "Memorias, d1z 
que o certo é--Messejana; mas a or­
thogrophia offtcial, consagr 1da pelo 
uso, é Meceiana. 

(33) Quer dizer--matto queimado, 
de cáa matto e cáia flll " i m ·tdn; n11 
mais livremente---ho. n q ueimado 
està o matto, como tradut. B1 rba A­
lat·do na sua Mem. cit., pag. 262. ,\ 
traducção de C. Mendes, Mem. cit.-­
Vinho queimado, talvez aguardente 
-nlo é acceitavel; pois em todos os 
diccionarios da ling:t.{a---aguardente 
é cauin-tatá vinho-fogo. Accresce 
que a aguardente só foi �onhecida 
dos índios depois da colonisação 
antes muito da quAl jà existia Cau� 
clia . 

(MJ Visconde de Cbateaubriand, 
"Natchez", pag. 

t35l Contracção de p:tranà rio e 
mirim pequeno: rio pequeno. Mas 
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dos,tiveram de descançar para re­
cobrat·em forças,pois d,ahi e m  dian­
te começAva para elles a mais pe­
nosa das viagens. 

D,ahi tomaram o rumo do sertão, 
que tambem registra o martyrolo­
gio tiesses santos varões;. O padre 
Pinto, jà velho, ia carregado pelos 
indios em tipoia (36). Erat autem 
senex, et Dominus in cunctis bened·i­
xerit ei. O padre Figueira, muito 
moço, caminh �\v a a pé. 

Começava por esse t empo o in\er­
no com rigor. Si tinham agua em 
abundancia, falta,·a-lhes m uitas ve­
zes fogo para se aquecerem quan­
do molhados; porque os indios não 
en(�ontnLvarn pàu �ufficientemente 
secco para tirarem-no com o atrito 
em outro pàu, conforme o uso d\ls 
naturaes (37). Assim, sem roup� 

em tieral é o canal do rio grande que 
fica apertado entre ilhas (C. Maga­
lhães, "O Selv., cit., Part. 1 . a, pag. 
7); ou o canal que en trcl outra vez 
no mesmo rio dondP. partiu. Wap­
p<aus, ' ' O  Brazil Geographico � His­
torico,, Edic. condensada de J .  Ca­
pistrano de Abréu, e A. do V alie Ca­
bral, 1884, pag. 67, not. 1 . a  E' o 
mesmo Paràzinho (mà versão do ou  
tro vocabulo jà traduzido para o por­
tuguez o diminui tivo mirimi , peque­
na  enseada ao norte da barra do 
Cearà, onde abrigam-se canõas e 
jangadas de pescadorec:: . Pompêo, 
Dic. Top. Chamam- na vulgarmente 
Paracombuco, pela forma de uma 
combuca, qne toma a enseada. 

(36) Varnhagen, Hist. cit., Tom. 
1 .•, Notas, pag. 458 e Lacerda. Dic. 
da Ling. Port., pensam que est.e vo­
cabulo é afl'icano; e 1\Ioraes, Dic . 
Port., que é da Angola e do Brazil. 
Mas Baptista Caetano, Vocab. cit. , 
pag. 359 e 546, diz qMe é guarani, 
corruptella de tupoi, tupai, tipúi -o 
que pende das coxas, do quadril, 
roupa pendente, camisa, sàia vesti­
do, rede de cobl·ir. ConcQrda

' 
Costa 

Hubim, ' 'Vocabulos Indigenas e ou­
t ros introduzidos no uso vulgar na 
Rev. do Inst. Hist . . ,, Tom 45 

'
paa 
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(37) Si bern comprehendo Julio 
Verne, ''Ilha Misteriosa e Escola dos 
Rob�nsons,. pag. 1o4, ·Io5 e 123,�'is .. 
l<? na.o passa de in  vonçóes de ima­
ginação de selvagens pat·a en�anar 
ao pobre mundo,. Mas o facto é vea·­
dadeiro, attestado ainda hoje pelos 
nossos SP.rtanejos, qne pelo mesmo 
procesc;;o tiram fogo tambem e por 
autoridades respeitaveis: 

, 

Era costume do selvagen1 rude 
Roçar um lenho n'outro com tal geit() 
Que vinha pot� el•:·ctrica virtude 

' 

A accender lume,mas com t.ardn ef-
- (feito. 

Durao, Caramurú, C. 1 . · E.25. -
Lk como é uso do paiz, roçando 
dous lenhos entre si  desperta a cham­

(ma, 

para rn udarem, nem onde se abriga­
rem ,  supportavam resignados gr·an­
des aguaceiros, o1·a por caminhos 
terríveis abertos a braços, ora para­
dos por nfio poderem penetrar na 
esp�ssa ma lta virgem . 

Nem ali ment..tç�o tinham abun­
daste t os viveres que levavam erlo 
poucos, e a caça rara e diffidl .  o 
q ue havia em abundancia era onça 
e cobra venenosa, que jà havia ma­
tado a um índio d;\ comitiva P torna-. ' 
va o traJecto �penas praticavel à pe-
quenas jornadas e longos interval­
los. 

O sentimento religioso não é cer­
tamente como os outros sentimen­
tos, que diminuem ou se extin�uem 
com o tem po, emm udecem à vista 
dos perigos, desapparecem à vistfl 
das desgl·aças :  elle pelo contrario 
fortale<?e-se com o tempo, cresce 
com a tdade, e na presença dos in­
fortunios, nas crises mais arrisca­
das e'\.erce a sua maior força os­
tenta o seu maior poder. (38) 

' 

E
, por isso que os maiores sotYri­

mentos, lon2e de us amofinarem 
d . ' 

ca a vez ma1s robusteciam os dous 
apostolas peregrinos ;\brazados na 
fé de Deus e devotados ao bem da 
h�t manidade. Por aqnellas mattas 
v1rgens e seculares quantos pensa­
mentos de philosophica tristeza não 
lhes ensombreariam as almas candi­
da se angelica ? Seculo depois Cha­
teaubriand traduzia-os de u m  modo . . . , 
•n •m•tavel ,em sublimaste hormonio-

• 

s�s notas, na sua «Viagem à Ame-
rtC�», contarla horil por hora : 

. 
TRES HORAS 

<1Quem pode exprimir o que se 
. sente entrando nessas flore�las tio 
velhas corno o mund•), e que ainda 
podem dat· uma idé:1 do que er·a a 
crcação quando sahiu das m�os de 
Deus ? n dia, projectando-se atraz 
da fol hagem, espalha na profundeza 
ita matta uma rneia luz vacillante e 

- -- - - · -
que se atêa nas ligeiras palhas 
e ligeiramente se apaga. 

B�zilio da Gama, Uruguay, cit.� 
Morte de r.acambo. 

-
"Pois uns  pausinhos seccos es­

fregados concebem calor e levantam 
cham ma,, d•sse o visconde de Cas­
tilho na Conversaçuo Preambttlar do 
D. Jayme, de Thomaz Ribeiro, pag. 
20. 

Entretanto o mesmo Julio Verne 
que põe em duvida u m  facto tão co: 
nhecido e prat.ic1do,acredita que "ás 
vezes, fJU�ndo o algodão não està 
bem sccco na occasião do embarque, 
pode haver combustão espontan�a, 
no fundo de u m  porão humido que 
não pode ser ventilado'' ! Vide O 
Chancellor, Diario do PassageiJ•o J. 
R. Kazallon, pag. 31 . 

(38) Conselheiro Bastns Medita-- ' 
çoes. 
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mobi l ,  q n e  dà a?s objectos uma por mas tam bem sem temer o pa­grande�a ph�n
.
tasttca .

. 
D'ahi a P?Uco �re

'
Pinto,  que ella lhe fosse de p�­a

. 
floresta to1 n�- �0 mats sombraa, a . tabulo e tumulo, victima d'aquelles v1sta a�en as dastanguo troncos, q ue mesmos, C'lja felicidade procurava se suct:.edAm

. 
uns aos outros, e que eom sacrificio da propria vida ! parece m unll'-se alongando-se. A idéa do infinito apa·esenta-se ao meu �x�· espirito 

MEIA NOUTE 1 *la.:n.oa fu. tu.ros 
«0 fogo começa a se extinguir, o 

ci rculo d e  luz se retrAhe. Escuto · 
uma calma sinistra pouza sobre � 
flore�t a ;  dir-se-ia que os silencios 
succetiem aos silencios. Procuro de­
balde ouvir n�sse tumul'l universal 
algum rumor, que revele a vida. 
Donde vem este su�piro ? Do u m  
dos meus companh eil·os; elle quei­
xa-se mesmo dormindo. Tu vives, 
logo tu soffres: eis o homem. 

UMA HORA 

•Eis o vento; deslisa pelo ci.no das 
arvores ; agita-as, pa�sando sobre 
minha cabeça. Agora como a vaga 
do mar que se quebra tristP.mente 
sobre o l'ochedo. Os m urm urio� a­
corda rn os m u r m urios. A floresta é 
uma hat·monia. São os sons graves 
do orgão q ue e u  ouço, nmqnanto 
sons mais ligeit·os erram nas aboba­
das de verdura ? Um culto silencio 
succede. A musica aerea recome­
ça; por toda parte doces queixu mes, 
rumores que encerram outros rumo­
res; cada folha falla u m a  J i n gua6em 
differente, cada raminho de t·eJva 
modnla uma nota diversa. Uma voz 
estrí., pitosa echôa ; de todas as par­
les da floresta, os morcegos, occul­
tos sob a� folhas, soltam cantos mo­
notonos; j u lgo ouvir dobres de fina­
dos, f)ll o triste reboar de u m  sino. 
Tudo nos i nspirn uma idêa da mor­
te, pnrque esta idéa està no fundo 
da vida." 

Pela Paschoa avistaram a mages­
tosa serra da lbiapaba (39), pat·a el­
Jes verdadeira Chanàan ou Terra da 
Promissão, r. anto par� se •·efazea·em 
do necessariu à subsistencia, comn 
para tratarem da salvação de tantas 
almas, precisas do pasto espiritual. 

Afinal, depois de sete mezes de 
sua partida do Recife, chPgaram ao 
desejado platô da ser:a, mais mortos 
do qu,� vivos. 

Eram elles igualmente os primei­
ros padres q u e  o �algavam,sem sup-
- - - ---

(39] E' u m  dos vocabulos indíge­
nas q u e  mais interpretações tem 
tido

'
· mas a verdadeira é -te)4ra ta­lhada, que lhe deu o. p�dre ':ieira 

na sua "Relação da Mtssao da �erra 
da Ibiapaba", Cap. 8, pa·. Com ef­
feito da banda e m  que fica a costa 
é qu�si inaccessivel; porque, corta­
da Pomo a .,. ru mo, parece . u �a m u ­
ralha, fabrica da natureza, e Imper­
feição ·da artP., tão alta que assom­
bra &s me�mas nuvens, A aos mes· 
mos olhos t ira a vista. Padre José 
de Moa·aes Hi�t. cit . ,  Cap. 4. 

Eram primos-irmãos ; ambos creanças, 
Louros, garrulos taes como a jandaia ; 
Vivos, rosados, innocentes, puros 
Como a neve dos cimos do Hymalaia. 

Conversavam b1ixinho, alegres, rindo 
A' sombra do vetusto castanheiro, 
EUa-em bonecas, moda;; e vestidos, 
Elle-em amores, glorias e dinheiro. 

«Quando eu for grande comprarei palacios, 
Q' hão de offuscar os <« outros)> com seus 

(brilhos,)) 
Elle diúa e ella lhe responde : 
«Onde havemos viverco'os nossos filhos.» 

MARTINHO RoDRIGUES· 

I g n e z  
( .A.  HoRACIO DE CARVAI.Ho) 
Tal vez não a conhecas. 

• 

E' bella e ten tadora como 
am fructo maduro. 

Os seus olhos negros, de 
uma humidade veludosa e cas­
ta, têm o fulgor magnifico 
dos diamantes pretos. 

Nos seus lab1os vermelhos, 
gordos, artisticamente abertos 
n'um rosto i Iluminado de sym­
pathia e bondade, che�o �'a-
1 uella pennugem suaVISSima 
dos pecegos, pai�·a constante­
mente uin ·sorriso alegre de 
virgem feliz, que exhibe e�­
plendidamente uma fila lapi­
dada de dentes branquissimos . 
e terminam em duas covinhas 
adoraveis e prov.o?antes. . Habita uma casinha a bei­
ra-mar, á direita da estrada 
branca e larga, que se estende 
para o centro até a monta­
nha. 

A vida d 'ella é travesse ar 
pelo campo em demanda de 
ninhos e flores, ou correr pela 
praia, de sáias nos joelhos, en­
terrando os pés na areia lím­
pida. com as pernas bem fei­
tas mergulhadas na caricia 
espumosa das ondas. 

' 

E '  uma borboleta. 
Apesar dos seus dezoito an­

nos e da florescencia ex h u be­
ran te e perfu�osa da sua c� r­
nação olym pica , ella . VI v e 
n'uma despreoccu pação Inge­
nua, n 'uma buliciosidade in­
fantil, como um rapaz creado 
á solta, n� fecunda liberdade 
do campo. 

Admiravel !--nu sua belleza 
co rrecta e desapertada de ra­
pariga a.ldêiã, medrada na sau­
de intensa, na tranquillidade 
feliz dos vegetaes que espa­
lham frP-scura e vida . 

E' uma especie de densa j o­
vem, cheia da resplandecencia 
alegre do sol . 

Si chegares a vêl-a, algum 
dia, com oerteza não resisti­
rás ao desejo aguilhoante de 
contornal-a, aquarellal-a ás 
pressas, n'uma pequenina la­
mina azul de prósa quente ,  
artística e lampejante, como 
eu procurei fazer agora , em 
linhas doces e cantantes como 
urna orchestra, --para depen­
durai-a depois, sobre a meza 
da escripta , no teu gabinete 
de artista moderno , como uma 
recordacão vi v a e saudosa àes-

.. 

Ha rapariga galante. 
V IRGILIO V ARZEA . 

A MARTINHO RODRIGUES 

Agora de emoção sinto-me cheio ! 
E são tantas e taes que até receio, 
Que de prazer o coração se parta . . .  

M. RODRIG�ES. 

Afinal recebi tua cartinha 
Ha tempo� esperada anciosamente, 
Oe tua propria mão entregue a minha, 
Tirada de teu seio , ainda quente. 

Imc�gina, querida, a felicidade 
Q' não senti n'est'hora! . . .  Oh foi infinda . . . 
Quanto mais eu beiJava-a mais vontade 
Eu. tinha de beijai-a mais ainda ! 

E assim horas e horas esquecido 
Eu pa'isei a relêr, embevecido, 
Linha por linha, tlor, continuamente . . •  

Em fim, para dizer-te o que sentia , 
Si alegria lambem matasse a gente 
Eu creio que n'est'hora morreria. 

J. 0LYMPIO. 
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Fundou-se no dia 12 d' este 
mez o Gremio de Lettras e Ar­
tes, uma assembléa que era de 
grande necessidade, em que 
semanalmente se reunirão os 
associados, para assistir a leitu­
ra das peças novas, e para to­
mar parte em palestras u tilis­
simas. O Gremio pretende, 
alem d'isto, auxiliar aos es­
criptores nacionaes que não 
tenham recursos Eara a pu  bli­
cação dos seus trabalhos. Ali, 
têm entrada todas as formas 
de senti r as manifestacões da 

• • • 

arte. E, uma coisa ue ani-
ma a muito esperar d'e le, per­
dôem-me a superstição, é que 
foi fundado no Clnb Tiraden­
tes. 

A directoria ficou composta 
dos Srs. Machado de Assis, 
Cyro de Azevedo, Rodolpho 
Bernardelli, Valentim !vlaga­
lhães, Belmiro de Alme1da, e 
supplentes os Srs. Miguel Car­
doso, Alberto de Oliveira, O­
lavo Bilac. sendo secretario 
geral o Sr. Paula N ey . 

Contam que ao pnrttr para 
a Europa, um joven pintor 
brazi lei ro, pensionado pela aca­
demia de bellas-artes,e a quem 
chamaremos de Simplicio, ou­
v i ra de um jornalista, critico­
artístico da terra, o seguinte : 

- Volta um Raphael, meu 
carn. 

Ao que o pinto r acudiu : 
-Deus me livre de tal cou­

Sfl, eu desejava voltar Ulll 
rne.qmo Simplicio. 

Não entende assim o Sr. se­
nador E .  Taunay . S. Ex c . ,  
colno n1 u.�ico, cgc1·cvc Choj:i­
nianas, como romancista es­
crevP.u uma lamartinada a qne 
chamou «lnnocencia,> , e  agora 
escreveu um drama A melt�a 
Smith. 

Não diz corno o poeta : 

, 

A QUINZENA 

«Mon vel'ra n 'est pas p1ei n ,  
Ma\s je veux boiro dans mon verr•). » 

E quando deseja  dizer isso, 
ou por outra, quan?o que� d�­
zel-o,escreve umas Inverosimi­
lhanças, C'>tno o typo princi­
pal do seu drama. Amolia é 
um J?l'Otótvpo de honradez e 
de virtude� de caracter, de di­
gnidade, um exemplo de amor 
conjugal, de amor filial, de 
educação, a par de um protó­
typo da. venalidade, do inte­
resse baixo, da adultera cap­
ciosa e conscienciosa do seu 
rebaixamento social, da mu­
lher que tem consciencia que 
foi comprada por uma lett.ra 
de 2 mil contos . 

A par desta complicação 
de uma protagonista de 3 ca­
racteres, como bem faz senti r 
o Sr. Alberto Torres, em sua 
apreciação publicada na Vida 
Moderna, as scenas se desen­
rolam sem observação e sem 
fundo algum de verdade . 

No 3. · acto por exemplo ,  
Amelia Smith , n'uma reunião 
em sua casa, um palacete si­
tuado no bairro mais aristo­
cratico da corte,e na presença 
de uma infinidade de convida­
dos do htgh-life, a elite da so­
ciedade e�egante, dirije-se a 
uma amiga qne entrara em 
sua casa para interpel lal -a so­
bre o mo ti v o por que não foi 
convidada, ao que a protogo­
nista responde : 

<< Não convidei-a porque a 
senhora não tem um rocedi­
mento correcto e po ia man­
char a minha casa))1-entende­
se isto da resposta que Ame­
lia dá . 

E' incri vel que uma senho­
ra da alta ari stocracia e bem 
educada tenha em tão pouco a 
presença de cavalheiros dis­
tinctos e senhoras não me­
nos ! 

E assim é o mais do livro, 
pelo menos assim o enten­
di da rapida leitura que fiz 
d'elle. 

1?odol pho Bernardelli já fez 
exposição do tumulo de José 
Bonifaci•> e do projecto do mo­
numento a Jo�é de Alencar. 

A impressão foi a que o pu­
bli.co esperava do auctor do 
r;Jzristo e a A dulter•l , 

l��tou habilita do a dizer que 
a su bscri pção para o monu­
mento de José de Alencat· não 
está concluída, como disse na 
na minha primeira carta. Se­
rá muito honroso para o� cea­
renses que se conclua no Cea­
rá mesmo a subscripção , n. que 
faltam oito contos. 

Creio que não or·ecisará 
uma justificação esta� proposta 
fei ta das colnmnas rl ' A Quin­
zena . -· 

Agi ta-se p resen temente uma 
questão de com peten c ia criti­
ca entre o redacto1· artístico 
d'O Paiz e o Sr. Miguel Car­
doso, critico musical da se .. 
mana, e professor de musica 
da Escola Normal da corte, 
auctor da Grammatica . E' 
triste, pois de lado a lado h a 
paixão e parti-pris. O illus­
trado Fé-t1s, critico musical da 
Vida Moderna, aconselhou-os 
a acabar essa pendencia. 

O Sr. Miguel Cardoso lan­
çou um repto para um duello 
artistico, apresentando padri­
nhos idoneos, repto que foi re · 
pellido pelo critico d'O Paiz, 
que continua com uma analy­
se ,a maior parte das vezes so­
phistica, da Grammat.ica Mu­
sical, producção do seu anta­
gonista. 

O maestro Miguez acaba de 
compor u m.a  belíssima sonata 
para piano e violino. Todas 
as partes estão tratadas com 
a correcção e delicadeza exi­
g·idas em uma peça deste ca­
racter e fo-rma. E' uma peça 
que por si é bastante para fa-

• • zer respeitar o seu auctor em 
qualquer parte, como u m  mu­
sico inspirado e sabio . 

• 
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Espera-se que btevemente 
seJa permit.tido á curiosidade 
publica esto novo trabalho do 
dist.i neto brazi leiro . 

r\ lu izio de Azevedo e Olavo �ilac traduzem para o henefi­
Clo do Vasques O Roi s'amu­
se,de Victor Hugo. 

criticas, que a maior parte das 
vezes teem um que de ferino, 
agudo, um quê desgostante, 
que dá aso ao estrang·eiro de 
pens�r xnal do nosso espirito 
satyrtco. A meu ver, o presti­
to perde., yisto que só o pode­
mos aprectar por fracções. 

. 
tJs carros symbólicos Hão 

ptutados scenographicamen ­
te , as figuras que os ador­
não e povoam são feitas de pa­
pelão, e por artistas medi o ­
cres, ou menos que isto, pois 
fazetn umas mullieres muscu­
losas como um carroceiro, al­
tas como um couraceiro de 
irederico o Grande, com limas 
cabeças tão insig-nificantes de 
belleza e forma, como em pro-

e outros,é de esperar u1na bôa 
execução . 

O Paiz de hoje (28) em sua 
corrospondencia da Italia, tra­
ta da nova o pera de Verdi ,Othe 
lo . Um verdadeiro successo, e 
mais que isto, uma nova epo­
cha em a musica dramatica 
moderna, que estava tão de­
cahi l a .  Verdi creou uma nova 
forma, mostrou uma nova pha­
se do seu talento, não incane­
cido apesar dos seus 74annos; 
exuberou uma frescura de in­
spiração, de ideias ta: o extra­
ot·dinarias sobre o ecclectismo 
musical, que a sua nova ope­
ra é um acontecimento artís­
tico quasi ignal ao de Erna­
ni, de Hugo, e a de Madame 
Bovary de Flaubert. 

A.ltuzio ' nu.turJ lista, im . 
pressionista e poeta como Zo­
la . O la v o Bilac tem a ele­
gancin da ph rase propria de 
Theodoro de Banville ;  portan­
to, com estes elementos do ta 
lento, espera-se con1 muita 
probabilidade um chef d.'ceu ­
VTe de traducção elegante 
A trad uccão é em verso . • 

O Sant' _J\.nna dará depois porção �ara com o todo. E de 
do carnaval, a Tutinegra do máo effeito , com o luxo que 
Ternplo opera comica militar apresentão as sociedades car-
tt·adusida pelo Garrido. na valescas, sentir esta falta 

de esthetica que tanto desa-
A nova revista de Oscar g·rada. Os pensament-os, as 

Pederneiras, Zé-Catpora, tem ideias destes carros symbo­
sido uma grande fonte de re- licos, sempre são muito apro­
ceita para o Principe Impe- veita veis, mas a execução é 
ria l .  E ' u Jn. trabalho muito de um tnáo gosto incrivel. 
leve, despretencioso, alegre, Oxalá que (um principio de eco­
pilherico e rico de obset·va- no1niu artística) . dispend�ssem 
ção. menos nos prestitos e mais nos 

assumptos de arte. Que apre­
sentassem cousa mais dig·na 
de um espirita artistico, que 
houvesse, em summa, menos 

Pelo carna. val irá uma nova 
comedia á proposito intitula­
da : lia alguma differença ? 

A l"a'rnilia Fanta!)tica con­
tinua a fazer a alegria dos 
espectadores do Rect·eio e do 
Dias Braga. 

28 DE FEVEREIRO. 
'fi vemos um excellente car 

naval, dizem todos. E de cer­
to não foi máo. Simplesmente . , continua corno nos annos an-
teriores, isto é, préstitos im­
mensos, dos quaes não se po­
der bem apreciar o conjunc­
to ; porque as l'n�s percorr�das 
são as mais estreitas da cida­
de. Assim o publico, apertado 
entre um carro de Ideia e as 
paredes das casas, mal póde 
Ter e entender o espirito das 

pompa, � .mais arte: , O esp1r1to .satyr1�0, pore�, 
devia ser ma1s culttvado,mais 
frequente e menos offensi v o 
de parte dos Srs. das socieda­
des. 

Sou muito affeito a estes di-
vertimentos publicas, e traba­
lha1·ia sempre para dat·-lhes 
v ida, se isto lhe faltasse. 

Os St·s. Arthur Azevedo e 
Moreira Satnpaio estão escre­
vendo uma nova revista do 
anno passado e a que intitula­
ram Mercurio. Confiada, como 
está, a actores do merito de 
Cenira Polonio, Bahia, Colás 

Em continencia, pois , dei­
xai entrar o Othelo ! 

Preparam aqui uma nov.a 
ediccão, illustrada, do Guara-

• 

ny. Dos artistas a quem es-
tão confiados as ill ustrações 
só oodemos esperar um digno 
trabalho. Prefacia esta edic­
ção o mestre, Machado de As­
sis. O que se deve dizer ao 
saber o nome do prefaciadôr 
do mimoso poema em prosa 1 

E leitor que responde, nós 
dispensamos-nos disto. 

Ha alguma differença I -
E' esta phrase interrogativa a 
ultima tolice banal inven­
tada por um espirito chato, e 
que fez echo em toda a côrte 
e tal vez fóra d' ella. Sem es­
pírito e sem razão, achou dois 
rapazes considerados talento­
so,que tomaram-na comotitulo 
de uma comedia á pro osito, 
que foi a scena no sa bado, 
26. 

Tem a palavra o Dia rio de 
Noticias sobre o merito des­
ta peça : 

<(Ü insulto baixo, em lin­
garagem rasteira de eapelum­
ca, a allusão torpe, o dito usa-



.ao 

do nas estalagens, :·iue se 
completa por uma pornogra­
phia, a descompnstura sem 
véo, a immoralidade sem fo­
lha de parre: ra , n. tolice de­
sengraçada e um churilho de 
asneiras, formando uma cou­
sa impossivel e sem nexo, nem 
disposições theatraes, eis o 
que representou-·se hontem na 
Phenix, com o consentimento 
da policia e do CoNSERVA TORro 
DaAMATrco, presidido por utn 
homem sério, que tem a seo 
lado uma brilhante intelligen­
cia e que pertence aos dois 
mundos, das a rtes e das let-
tras J )) 

Não convem mais dizer na­
da, ou antes, comvem notar 
uma circumstancia. O Pu­
blico, que é a v ido de escanda­
los e ditos apimentados, de per­
nas e cancans, pateou . Es­
tão suspensas pela policia as 
representações. 

Quando terá este esperan­
coso Brazil uma litteratura 

• 

dramatica ? 
MAIUO 

E' no lar, santuar1o intimo 
de seu� mais puros afl'cctos 
que a m ulhêr deve ostenta r 
verdadeiramente a bondade e 
ternura de seu coracão, tor-

• 

nando-se o anjo da guarda do 
esposo e dos filhos e lhes inspi­
rando o bem e a virtude. 

r\. natureza dando á mulher 
·u ma constituicão fraca e utn 

• . 
temperamento nervoso rui o a 
destinou a vida da l neta, no 
seio da sociedade, eut1·egne á� 
agi tações e ao afan dos nego-• 
CIOS ; reservou-a con1o uma 
reliq ui a m itnosa para a fami­
lia, para aformosear este pe 
queno mundo intimo, onde 
ella tem de exerc�r sua be:n­
faseja influencia no triplice 

· paRei de filha, esposa e mãe. 
Com effeito, si ella ultra-

, 

A QUJNZENA 

passando o limite q.ue lhe f�i 
traçado por mão sabia e previ­
dente atirar-se ao torvelinho 
do mundo, entregando-se á 
vida tnn1ultu : tria que só com­
pete ao homeru,  gastará as 
forças e cahirá extenuada sob 
o peso da difficil tarefa que 
empreendera, sem ter rcalisa­
do o ideal que aspirára e co­
nhecendo tal vez mui to tarde 
que não era este o seu pa­
pel . 

Ha flores que se desenvol­
vem na liberdade do catnpo ; 
ha outras, porem, que apenas 
nos limites de um jardim o 
cultivadas por mão habil po­
dem crescer e desabrochar. 

A mulher assemelha-se a 
essas ultimas flores, e no re­
cinto da família, cercada dos 
cuidados dos entes que a ido­
latram, e por sua vez encht3n­
do-os de desvelos e solicitude 
é que pode mostrar a exube­
rancia de seu coracào e a be�-
leza de sua alma.. 

� 

Houve , porem, mulheres 
que se immortalisaram por fei­
tos gloriosos e que a historia 
nos apresenta corno verdadei­
ras heroínas. 

Desde os mais remotos tem­
pos, quando a humanidade no 
ernbryão da civi lisação lacta­
va ainda com aR trevas do 
obscurantisn1o, a mulher sur­
giu illuminada por um esplen­
dor divino pntenteando o po­
der e a fot\�a i r resisti vel de sua � . 
fraqueza. 

Todos os vu l tos femeninos 
que admir::nnosna historia an­
tiga podt�Jn hom brear com as  
heroínas da rneia idade e com 
as mulheres celebres da nossa 
epocha, nas cp1aes a c i vilisa­
ção imprimiu un1 beijo de 
luz. 

Si Judith embebeu na gar­
ganta do o pressor dos j udeus 
o punhal omiciua, Roland 
emmaranhot�-se n a  politi?a 
para dcstrorusar u tn re1 pnsll­
lao ime e aclarara  França com 

o sol da liberdade, c set·viudo­
se do gladio de sua penna ins­
pira à a com ella acutilou o 
despotismo e a tyra.nnia. 

Seria long·o repetir os no­
mes deRs: as mulheres <]Ue se 
imrnorta lisaraJn, mas uiio te­
l'ülnos entre nós outras heroi­
nas cg· u � I OS a essas q u e  a1·ras­
tadas pela força do gt)nio se 
at iraram na arena da lucta 
por amor de uma idén, on pe­
lo fanatismo de tuna ca usa � 

Sem sahir da doce obsenri ­
dade do lar não poderá ce 1·ta.­
n1ente a mulher fign rat· na 
historia, ao  !ado do hcnnetn co­
rno o p1·otot_ypo de vi rt n des 
c i vicas ; pot·crn q ne tncihot· 
celebridade para ella do que 
revi ver eternamente no cora­
ção de seus filhos .adorada, re­
verenciada como um tnodelo 
de virtudes e bôas q ualida­
des 1 

QuP. melhor gloria do q ne 
educar futuros cidadãos que 
saibatn honrar a patria e en­
grandecei-a com o merito que 
sempre resulta das bôas ac-
ções 1 . 

Na fan1ilia é a tnttlher a 
companheira do hornem, a 
educadora dos filhos. 

Portanto não deve esquecer 
nunca que della dependem a 
felicidade e o futuro das ten· 
ra� creaturas q ue nella se re 
vêem como e1n .um espelho que 
deve reflectir as mais bellas e 
puras i mag·ens ; qne lhe cum­
pre velar ince�santemente pa­
ra desenvolver o hem n'aquel­
les corações ing·enuos e Inex­
perientes . p roeu rando tod�� 
os meios para dBpositar nelles 
o germen que deverá produ­
zir no decurso da vida bons e 
salutares fructos. 

Uma mãe lê na alma dos fi­
lhos com uma perspicacia ver­
dadeiramente admn·avel. 

F. (�LOTI'LDE B. LIMA. 

( t 'ontinúa . )  

lMP.  NA TY P .  DO ((LIBER't'ADOR)) 
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O papel da poesia 
L'inspiration, le je  

ne sais quoi, ce qui  va 
a l'idée et qui frappe 
l'àme, sont des mots 
ecripts en caracteres 
noirs sur des nuages 
bleus. 

PROU DHON . 

Quem tiver algu�a idea dos t�a­
balhos extraordinar1os qne hAo s1do 
emprehendidos e das descobertas 
fecund�s que hAo sido . rea�isadas 
nqsta epocha extraord1nar1 a ,  que 
�om razão se pode chamar a epo­
cha das i nd3gações e das revolu­
ções intellectuaes, hade ter notado 
o seguinte : 

1 . · Que o espírito chegou a 
.
um es­

tado tal e m  seu desenvolvimento 

que só acceita como incontestavel­
mente certo aquillo que pode sujei­
tar-se a uma prova segura, visivel, 
material, deixando inteil·amente de 
parl e corno iuance�sivel ao entendi­
m···nto a e:;�encia das cousas, o in­
C•Jndicionado, o absoluto. 

2. · Que todas as descobertas da 
sciencia .noderna têm uma applica­
ção mais ou menos directa sobr� o 
melhoramento d l  vida, sobre o bem 
e�tat' da sociedade. 

Em outros termos : est. uda-se uni­
camente aquilJo soba·e que se tem 
pa·ov�s, só se acceita como C(\t' lo  o 
que é confirmado pela (\xperiencia 
e pela obsea·vação rigorosa dos fa­
tos ; e demais só se attendc às in­
dagaç•)es que podem ter alguma in­
fluencia sobre a marcha da socie­
datie, que podem tet· alguma utili­
lidade a·eal .  

D'ahi um novo cri te rio para julga­
mento dos diversos elementos lh� 
que se <.'omvõern � sociedade e u tua 
das consequendas mais importa n­
tes d'esta nova ordem de cousas 
foi o a·i�or com que foram n.uitas 
cousas julgadas e a faci lidade com 
qun foram muitas outras expellidas 
paa·a o numero das cousas inuteis. 
Apparecen um:t sede inesgotavP.I de 
ct·itica e; por entre a destruição dn 
que realmente deve sea· destruido, 
muita cousa foi s::tcrificada, a paa· 
do que vae ficando em esqueci mtn­
to. 

Nunca é possh·el fazer de uma só 
vez u rna obra completa-tal é em 
poucas palavras a explicação df'sse 
facto, e não se deve temea· que por 
estas impea·feições parc•aes a mo­
dPrna rcvolucão intellectual deixe 
de produzir o� seus beneficos effei­
tos. 

Como tudo o mais,.a poesia teve 
de ser submettida ao tribunal do 
pensamento moderno. Como jà (.,m 
nu I r;ts ca·as tem acontecido, houve 
quem pa·et.endesse lavtar-lhe uma 
sentença de morte. E' a sua defesa 
que vamos agora fazer. 

Antes de tndo devemos observar 
que não se trata de fazer u m  estudo 
completo sobre a naturesa da poesia, 
bem como sobre a sua influencia no 
mechanismo da sociedade. Seria 
um problema esse que se confun­
deria com n problema mesmo da 
litteratura, e nl\o temos elementos 
para levar a effeito uma empreza 
desta ord�m. Apenas apresentare­
mos lig�iras notas s'Obre a intluen-

• 

cia da poesia, sem entr·armos no 
exame minuciflSO das di vea·sa� es­
cholas e apenas pro cu r;1 ndo d·· fen­
dei-a dos attaques cr r r e  i njustamente 
lhe hão sido dirigidos n a  efferves­
cencia do grande mo,·imcn to intet­
lectual hodierno. 

A poes ia, dizem , é a linguagem 
da� sociedades nascentes, a auro­
ra da vida sentimental e ·mieiJectual 
da humanidade. 

Revestida de u m  certo cnt·acter 
reli�ioso, é por assam dizet• a ex­
pressão tngenua dos mo\'imen to� e­
mocionaes das sociedade� que �in­
da não chegaram a um certo grau. 
de desenvolvimento, a manifestaçAo 
espontanea das primeiras êjgita<;ões 
que experimentam os povos incul­
tos. 

A' proporção, porem, que H S  so­
ciedades augmentam, à medida que 
o espírito scientifico mais se dcsen­
\·olve no homem, a sua intl•H�nci:• 
vae pouco a pouco tornando-se me­
nos poderosa e real, até que com o 
completo de�en\'ol vimento das fa­
Ctlldades humanas o seu desapparP.­
cimcnto serà necessariamente to­
tal. 

D'este modo �cceita-se a pllesia 
�orno um facto, senão inteia·ameute 
passado, pelo menos como um facto 
que vae passando e hade passar. 

Houve um tempo em que na falta 
de outros recursos o homem teve 
neces�idade de m;tnifestar a sua 
actividade por meio da poesia . . Con­
dições m u i  especiaes da sociedatie, 
imperfeições mentaes, predomínio 
do �entimento sobre a intelligen­
cia, necessidadP. rl� exercício men­
tal etc etc. determinaram o seu ap­
parecimento: isso porem jà passou 
e vae senffo uuiversalmente reco ... 
nhecido. 

A(ilora cQmeçamos a entrar em u­
ma nova oa�dem de cousas. O espi­
rito começa a livrar-se das peias que 
limitavam o seu livre desenvolvi­
mento e se põe em face da natu reza 
que se propõe explorar. Termina 
essA longo período de inconscien­
cia a que esteve sujeita a humani­
rlade, e nestas condições a poesia 
terà de forçosamente se reduzir a 
isto-um phAnomeno historico que 
jà teve o seu tempo. 

Traten1os de submetter a mataria 
a um exame geral em cl)nformida­
de com os princípios proclamados 
pela sciencia e tendo em vista a& 
necessidades do homem. 
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Jà u ma vez tivemos occasHio de 
dizer .est udando outra q uestão : " O  
homem, segundo a moderna com­
prehensão das cousas , segun do o 
Ast=ado :.ctuat das idéas só poderà 
encont a·ar u ma explicação natural 
de sua existencia n o  sein do mundo 
zoologico. Os trabalhos de Cope rni­
co, Kepler, Galileu t' Newton dAs­
truiram o Prro gesce ntrico, e os tra­
halhos de Grelhe, Lam�rk, Liel l. 
Darwin , Hrekel etc. destruíram o er­
ro anthropocen trico, erros que rnui­
to obscureciam os conhecimentos 
relativos ao homem. Hoje acha•n-se 
completamente rlestruidas as idéa.s 
tbeologicas em virtude das qn=-es 
turl0 acerca do homem se achava 
en ,·olvirlo nas . brumas tenebrosns 
das velhas concepções metaphisi­
ca:=;. Cllegon a com prehende t' plena­
mente que o homé�n està i n t i mamen­
te l i �'ldo ao nniver-:;o e não pode set· 
separado d,elle. Conheceu-se que é 
nnt:l si -nples partícu l a da n a t u reza 
e que, como el la, està sujeito a l�is 
i m  mutav0i� e etern as, encontran­
do-se a �xpl icação de sua existen 
cia nas profundezas do m n ndn ani­
mal, o q ual  por sua vez tem o seu 
fu ndamento nas evolu�ões e n as 
cc.·mplicacües i nfin itas do movimen­
to t!OSOlÍCu,, 

A co nsequ e ncia geral 4ue d'ahi 
re�n lta l' q ue o homem como t ndo o 
nn i s  P-slà i nnvif.::\vel mente sujei to 
ao regímen i n fiexivt�l Jt) lllt!t�h;H1 i .: ­
ta ) un ive rsal . Isto Q! ter �eja cu n�i­
dPrado �ou u pon to de vista p h i si,)­
lo�ico, que•· sob o P•)ntn de vista 
ps ychico e c: o c ia l .  

�ão SP. tr:.ta da q 1 1e - r ão d:t:; o ri­
ge n s  que nada nrlianta e m  rr�lac.;ão à 
ma teria de quP. n os n0c11pamos. Tra­
tenJOs u nicam en te rle ver ·�uaes as 
ca; asas determinantns rlos n eto!' d'> 
horrlAm. 

Estudancio o:::> di ve rsos elernent . . � 
que concot·reru para a dr.termi naçãn 
dos ar.tos h u manos c obseeva ndo 
a mar0ha da hu m an idade atravc�z 
da historia, vê-se .-·.lar:ur. c n l.� qnn 
dous p rincip ias fundamPnl;les e 
subjectivos combi nadús C'Hn u m a  
multipl icidade i n finita de cansa� 
óbjectiv�s, p t·�"sidem a ma rcha ct.� 
viria desde o obscu ro h a bitante das 
ca,·ern:�s até os b rilhantes filhos da 
ci\·ilisação hodierna: o i nteresse e � 
pai xão. Esses dons n,.i nci pios co rn­
binados dão em res u l r  �d'> � necessi­
dade, e tal é a grande f•Jl'Ç1 rn otn­
ra a que são de\·idas todas as ob ra s , 
todas as grandes conquistas da acti­
vidade h uma na. 

.\s nece�sidades do homem po­
dem ser red uzid as a duac:; orrten s : 
nPcessidades phisicas e necessida­
des i nte llect uaes . As necessidades 
pbisicas dão logar à pesca, à caça, 
à domestic=-ção '.los ani maes, ao 
com mercio, à agricul tur!f , em u m a 
palavra, a todos os esforços do h o­
homem tenden tes a apprnpriação do 
un iverso e que tem por fi m  o des­
envolvimento pbysico do indi v iduo . 

A QUINZENA 

As necess idades i n tellectuaes d ã o  que o abranja e parte-se do peito . 
lug:4r aos esforces do homem te n- E' a contemplação da idéa . 
den tes :.o conhecimento das cousas , A h i storia é u ma ser i e con stante 
ao aperfeiçoamento i ndefin ido d.a de l11ctas intellectuaes e fie luctas 
in telligencia, a ess�s grandes m�n•- ph ysica� ou economicas,m as é tam .. 
festações do pensamento : a scaen- bem uma serie de lutas sentimen .. 
cia,  a religião , :s ph iloso pb ia . · taec;;; e a lagri ma, as emoções o 

Tal é co m  etTeito o grande campo e n t h u �iasm0, o amor, .. não dei�arn 
em que se exerce a actividade do de exercer uma grande inflaencia 
homem e a historia inteirà n:\o tem sobre a marcha da sociedade. 

outro fim senão registrar as conq u!s- · \\'erther, s u icidando-se por não 

tas do espí rito , j à  relativas � satt�- lhe ter sido possí vel o a mo r  de Car­
fação das necessidades pbysacas., J a  lota , não foi o producto hybrido de 
t•e lativas à sa tb ;fação das necesstda- uma iroaginação doentia, (JOrem u m  

des i n tellectuaes. Ao lado, porem, s yrn bo lo vi  v o da h u  rn anidadc . Dan­
das necessidades phy:;icas e i ntel - te a foga n dn-se n u m  oceano de luz,  
lectu aes c0J lo.ca -s� uma outra or- depois d e  ter pas�ado pelos som­
dem de necessidades-as necPssi- brios horrores ào inferno, nfagando 
dades estheticas. as�im a i maginação e i n u ndan do as 

O homem não p recisa somente de pro fu nde za s da al m �  com a delicio­
conhecer e dominar a s  fJrças da sa pers pectiva da felicidade cele�te, 
natureza: elle admira e precisa de tudo isso por u rna só idéa q ue o i n­
tr� d u z i r  a sua admiração · sente e flam m :1va, a idéa de Beatriz, con· 
precisa de manifestar o seu sen ti- fu n d i n rlo-se com a idéa mesma da 
m e n to. Eru vi rtude de s uas nece?- h u manidade, não fui u m  sim ples ex­
sirladP.s intelJP.ctuaes observa atten- e 1:�icio m e n ta l ,  um si mples esforço 
tamcnte a marcha das cousas e des- de m e l r i flcação, n()rem os m a i s  ele­
ta ohc:et'vaçãn eleva-se ao con heci- v ado� paroxismos , os ult imos de­
mento da� leis que a rügem; põe-se l í rios da p::l i xão , a prúfundeza, o 
depo is , e m  virtude de suas necessi- t t'anscenden talismo do amor.  
dades physicas em luta contra as Quem foi q u e  no meio das gran­
forças da nat u reza e dom i nan do-as, des a.gitaçães sociaes, entre a ale­
par·a o q n e  se � erve dos seus pro- gria e a tr i stP.za) o prazer e a dor, o 
p rio s cvnheciruentos, transforma-as sorriso e a Jagri ma, em face do mo­
em lflilidades, assegurando ass i m  vimento i ncessan te das grandes l u­
a con servação e o descnvoh·i mentn tas d:1 hu man idade, alguma vez não 
da ,·iua. senti u-se poeta ? H3 mo mentos em 

f l . t , pore m ,  al e m d'cst:l esphnr:1 qu,., u r n  sn J H> ' O P IIl co nc e n tra em sua 
em q u �  gi ra � rt c t i vidade h urna n a ,  a l m a  a to ta l idade das emoções, que 
:1 ma u u  t ra ordem de faetl)s ai nd.t cons t i  t 1 :  �m a \"ida da h um anidade: 
ma i s c levarl:l . ,\lem dos e5f• H'Ç0S é q u (l n drJ ' I  m a  gra n d e  idéa revolu­
do esp í ri to t en d • ! n tes a A pp r.Jp ria- � io nn o seu s e r .  H•1 mero, D a n te, 
ç·1o e ao cnnhe .: ime n to dt) u n i verso, \ i rgi l io , Sha kspeare, Gcelbe, Hugo 
acnntcca que no meio das d i ffi · �u l- e tod0s 0s g l"<.t n des poetas devem 
rlade� e n() rmes fllle � n con tra no ex- sem d n nd.,  L P r  e xperi m en tado d'es­
ercicio de su�..:: fal)u Idades, n a  i n fi- tes su bl i m e� r no mcn tos. A acti vi­
n i t ·l. eom plexidad•� dos fac tos s 1 - dade do organism. ,  acc n m ula-se to­
ciae:;, ceren dn rtc d u vi �a e i ncerte- da em n m . 6 (Jnn to e a na tu reza in ­
zas, no meio da� J uctas i n te r m i n a- t e i ra eonce n t r:l - se n'al ma. Faz-se 
veis do::; hom e n s u n s  contra o.s o u - e n tão 1 1  ma fnsão m aravil hosa: o es­
t ros,  na gi·:tnueza, nos gosos, b�rr 1 p i ri to se estende para a n atureza e 
como n a  rr,i�cria e no s0ffl'i mentn , e a n atn reza se este nde para o espi­
sohretudn em facP. d l e:; pee tacu lo ritü· ,) mo,· i m e n to i ntermi n avel do 
rnages •ostJ ria natut·ezn, ' '  btHnem m u ndo cos m ieo termina na eonsci­
s e n t c  agitar-se dentro de si u m  ele- en cia e a co n sc iencia o reflecte. O 
m e n t o  d(·�co n hecido q u e  o t ra n s- res u l t eido é a ph i losnp h ia , a scien­
porl.-l: enthusiasma-se, canta,  sus- cia, a re ligião , a poe:;ia . D'abi esta 
çi r a, e n  lo uq nece , chora. co nseq uencia: a na tn rt1za é u m  poe-

De u m  lado a p resenta-se o q ua- m a  Pterno. 
dro t e n ebroso da dor e da mi�er1a 
n o  seio da socieda de e do m u n do a- (Cnntin ú a )  

R. FAlHAS BRtTrO . nimal;  de ou tro lado o espectacu lo 
maravilhoso da força universal llO 
seio da natureza. 

E o bon1em fica suspenso como 
que entre os l i mites de dous m u n ­
dos desconhecidos : sente-se o ef. 
feito prodigioso de u m a  extt·anha 
fa.:cinação que nos eleva aos lin'i­
tes da natureza : sente-se todo o 
horror qne nos i n sp i ra o não ser e 
experimen ta-se o desl um bramento 
da eternidade . 

A vista procura então u m  ponto 
de apoio e perde-se no espa­
<;o, o coração procura u m a  afTeiçAo 

OS QUI NZE DIAS 
Palavra q u� eu preferia não 

ter assumpto ara a chronica 
destas du as u ti mas semanas. 
Sei qun não me acreditam e 
estou vendo d 'aqui o sorriso 
da du vida zombeteira com que 
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